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1. Fazendo uma apresentação dinâmica na classe Executiva:                                                           O novo modelo BMW Série 5 Sedã 
(Resumo)
•
Construção leve e inovadora com carroceria de alumínio/aço.

•
Suspensão e chassis em alumínio, Direção Ativa, Dynamic Drive e pneus “runflat”.

•
Motores a combustão de seis cilindros em linha com 2.2 – 3.0 litros; motor a combustão de seis cilindros em linha com 3.0-litros e tecnologia “common rail”; transmissão de seis velocidades manual e automática.

•
Conceito de controle iDrive, visor ao nível dos olhos (“head-up display”).

•
Faróis adaptáveis, Brake Force Display,
 
faróis de bi-xenônio, controle de cruzeiro ativo.             
•
Mais espaço na traseira e um porta-malas muito maior.

É realmente um lançamento impressionante: Assim que você ver a carroceria esportiva, elegante e de visual poderoso do novo membro da Série 5, irá apreciar imediatamente este dinâmico representante da nova classe Executiva da BMW. Você irá experimentar este dinamismo na estrada, através do sofisticado conceito de tecnologias inovadoras, incluindo uma novíssima estrutura de alumínio/aço. 

Em outras palavras, o novo modelo de luxo da Série 5 oferece mais espaço e conforto em um veículo  mais leve, com economia de combustível aprimorada e desempenho ainda melhor além de uma distribuição ideal de carga sobre o eixo.
Somente sistema de direção ativa é capaz de aumentar a segurança e o conforto no prazer de dirigir oferecido pela suspensão de alumínio perfeitamente alinhada. E é precisamente aqui que o novo modelo da Série 5, apresentando a primeira Direção Ativa do mundo, bem como a barra estabilizadora Dynamic Drive, oferece ao motorista a possibilidade de desfrutar de uma síntese sem precedentes de agilidade, manejo e conforto ao dirigir. Oferecendo uma ampla variedade de pneus “runflat” para o novo modelo da Série 5, a BMW também aumenta a liderança da marca na introdução destes pneus de segurança com características de rodagem seguras.
Ingressando no mercado com unidades com seis cilindros de potência:

Os modelos 520i, 530i e 530d chegam ao mercado em julho de 2003.

Com lançamento nos mercados europeu marcado para julho de 2003, os novos modelos da Série 5 da BMW surgem inicialmente em três variantes com seis cilindros: O 520i desenvolve uma potência máxima de 125 kW/170 bhp e um torque máximo de 210 Nm/155 lb-ft, o 530i com 170 kW/231 bhp and 300 Nm/ 221 lb-ft, ambos equipados com o exclusivo e ultra-silencioso motor a combustão Duplo VANOS da BMW, e o 530d desenvolvendo uma potência máxima de 160 kW/218 bhp e torque máximo de 500 Nm/369 lb-ft e equipado com o novo motor a diesel da BMW com tecnologia “common rail” de segunda geração. 
Todos os três modelos possuem como padrão uma caixa de câmbio manual com seis marchas, sendo o câmbio automático uma possibilidade para todos os modelos, como opcional.
O BMW 520i/530d/530i tem aceleração de 0–100 quilômetros em 
9.0/7.1/6.9 segundos e velocidade máxima de 230/245/250 km/h (143/152/155 mph), com consumo de combustível dentro do ciclo composto EU de 9.0/6.9/9.5 litros/100 quilômetros (31.3/40.9/29.7 mpg Imp).

O 520iA, e o 525i deslocando 2.5 litros e potência máxima de 
141 kW/192 bhp, torque máximo de 245 Nm/181 lb-ft, e, em particular, o 545i com motor V8 deslocando 4.4 litros e desenvolvendo 
245 kW/333 bhp, com 450 Nm/332 lb-ft de torque máximo, com o inovador VALVETRONIC, será lançado no terceiro trimestre de 2003.

Apesar de ser maior e mais espaçoso do que o seu predecessor, o novo modelo de luxo não é mais pesado, mas até – dependendo do modelo – 75 quilos mais leve. Isto se deve à seção frontal em alumínio extra leve, combinada com o restante da carroceria em aço. Este é um marco que define a tendência futura da construção automobilística.
Apesar do aumento no tamanho e uma maior variedade de características de conforto, a Série 5 da BMW oferece um desempenho impecável que estabelece novos marcos no segmento Executive Express, com um consumo de combustível relativamente baixo.

Design: esportivo, refinado, inconfundível.           
No visual e aparência, o novo modelo da Série 5 combina o dinamismo e estilo esportivo dos modelos da Série 3 com a supremacia e presença dos modelos da Série 7. Somente com seu design, o novo modelo de luxo é um elemento poderoso dentro da linha BMW. A dianteira musculosa com os inconfundíveis faróis curvados com duas lâmpadas e o “duplorim” semelhante ao cupê são provas do caráter esportivo e dinâmico deste modelo.
Em rede: Direção Ativa, faróis adaptáveis e ACC.

Disponível como equipamento opcional, a primeira Direção Ativa do mundo oferece um novo patamar de conforto e prazer ao dirigir, e segurança na estrada.  Gerenciado eletronicamente, este sistema sofisticado alterna a transmissão da direção em condições normais de direção em estradas de baixa e média velocidades, tornando a direção mais direta, reduzindo o esforço ao volante e aumentando significativamente a performance ágil do veículo  no tráfego da cidade, ao estacionar e em curvas. Por sua vez, em altas velocidades, a direção torna-se mais indireta oferecendo uma estabilidade direcional superior e uma resposta e direção excelente e dócil.  Em rede com o Controle Dinâmico de Estabilidade DSC, a Direção Ativa é capaz de intervir assim que o veículo  começa a ficar instável, através do monitoramento de guinadas e modificando o ângulo de direção adequadamente. Isto reduz o número de intervenções do DSC e oferece o máximo conforto no controle para o motorista e seus passageiros.
Introduzindo faróis adaptáveis, a BMW oferece ainda outro sistema no novo modelo da Série 5 como um opcional, fornecendo uma melhoria significativa da segurança ativa na estrada: Com este sistema, os faróis de bi-xenônio são controlados em tempo real em função do ângulo do volante, de guinadas e velocidade na estrada, iluminando perfeitamente a estrada à frente em uma curva.
O Brake Force Display, já homologado para o BMW Série 7 nos EUA e agora também disponível na Série 5, reduz o risco de colisões com pára-choques quando o motorista pisa forte nos freios, aumentando a área da luz de freio adicional. Depois que o processo de homologação estiver completo, o sistema será também introduzido em outros países e irá somente exigir a ativação do software que já está disponível.
O novo modelo da Série 5 da BMW é apresentado, pela primeira vez, com Controle Automático de Cruzeiro ACC. Este assistente baseado em radar foi desenvolvido especialmente para dirigir na estrada, fazendo principalmente com que seja muito mais fácil dirigir em comboios, controlando automaticamente à distância entre o veículo  e o veículo à sua frente.
Ergonomia pioneira: Controller e visor ao nível dos olhos (“head-up display”). 
Com a cabine baseada na filosofia iDrive da BMW, o novo modelo da Série 5 assume um papel pioneiro em sua categoria na ergonomia voltada para o motorista: A maioria das funções essenciais para a direção estão ao alcance imediato do motorista, no ou ao redor do volante, enquanto as funções básicas ficam no console central. 

Todas as outras definições, funções e serviços são administradas de forma suave e eficiente pelo motorista ou pelo passageiro frontal usando o Controller e Control Display modificado especialmente para a Série 5 - como por exemplo, este sistema de controle agora é apresentado junto com uma alavanca de câmbio no meio.
O “head-up display” exibido pela primeira vez em um veículo BMW traz uma contribuição significativa à segurança ativa, apresentando informações relevantes para o motorista em seu campo de visão direto. Uma vantagem adicional é que o motorista pode determinar a qualquer momento que tipo de informação deve ser apresentada na tela, como por exemplo, a velocidade e/ou instruções de navegação.

O interior: Ritmo e harmonia, mais espaço e alta qualidade, características sofisticadas. 
A harmonia é o resultado das linhas limpas e o ritmo é criado pelos contornos cheios de tensão que atuam juntos em uma variedade sofisticada de cores individualizadas e materiais, na criação da linguagem de design do interior do veículo . Os clientes podem escolher entre cinco variações de equipamento e quatro cores de interior para o novo modelo da Série 5. O novo modelo de luxo oferece mais espaço na traseira e possui um porta-malas muito maior que seu predecessor. As características padrão incluem o novo ar condicionado com controle de temperatura de evaporação adaptável evitando que as membranas mucosas dos passageiros fiquem muito frias e ressecadas e oferecendo a estratificação individualizada das temperaturas dentro do veículo .
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2. Design:
Elegante e esportivo.

Somente com o design, o novo modelo da Série 5 alcança um novo padrão de estilo estético, sem negar a tradição e as raízes da Série 5 da BMW. Dentro da família de modelos da BMW, o novo modelo destaca-se ainda mais do que seu predecessor devido ao seu design mais exclusivo e individual. No visual e aparência, o novo modelo da Série 5 combina o dinamismo e estilo esportivo dos modelos da Série 3 com a supremacia e presença dos modelos da Série 7. 
Faróis duplos com uma nova personalidade: visual frontal inconfundível.
A parte frontal marca o início do design inovador da Série 5. 
O destaque mais impressionante é fornecido pelos faróis duplos que, devido ao seu visual especial, dão à Série 5 sua personalidade inconfundível. As linhas fluidas que começam ao redor dos faróis e prolongam-se até o longo porta-malas atuam como linhas de personalidade distinta das laterais do veículo  até a traseira. Recursos de estilo como as linhas adicionais na tampa do motor que vão da grade de ar às colunas A acentuam a impressão de leveza e superioridade na agilidade.  
A característica grade de ar é mais larga do que no modelo anterior e, devido ao seu visual esportivo e dinâmico, acentua claramente a parte dianteira do veículo . O “spoiler” frontal integrado e as entradas de ar do tipo “scoop” destacam o estilo poderoso e dinâmico do automóvel.
Elegante e dinâmico: as laterais.
As laterais destacam o caráter dinâmico do modelo de luxo em todos os ângulos. O uso cuidadoso e discreto de superfícies convexas e côncavas dá ao modelo da Série 5 um perfil adicional através do inter-relacionamento entre luz e sombras. A coluna C fluida oferece um toque de cupê, e a aparência dinâmica e poderosa do veículo  é acentuada ainda mais por saliências curtas e rodas largas. O claro contorno dos arcos das rodas, outro design característico da BMW, acentua a largura do veículo . E finalmente, a mudança para a lateral da mola de abertura da tampa traseira garante acesso ainda melhor ao porta-malas, mais largo que o anterior. 
Superior e ampla: a traseira.

Superando o novo design da frente e das laterais, o grande destaque do design do novo modelo da Série 5 é a traseira. Com seu design, toda a parte traseira dá ao veículo  um toque de poder e força, supremacia e abundância. A ausência de juntas visíveis e o design limpo da tampa traseira e o “spoiler” integrado fazem a parte traseira parecer maior, firme e limpa. O design das lanternas traseiras utiliza o visual dos faróis e seu efeito brilhante torna os níveis de funções individuais claros e distintos. Lanternas traseiras menores, fornecem a mesma iluminação e aumentam o estilo e harmonia gerais do veículo .
Ritmo e harmonia em um só lugar: o interior. 
A harmonia é o resultado das linhas limpas e do ritmo gerado pelos contornos e superfícies excitantes que interagem intimamente com o design exterior, em como com as cores individuais e materiais que destacam o interior elegante e esportivo do novo modelo da Série 5. Em suas características e componentes principais, o design da cabine segue a filosofia de design de interiores da Série 7, mas apresenta características clássicas adicionais que acentuam a orientação ativa para o motorista da Série 5.
O gabinete duplo para o painel de instrumentos e monitor de controle, divide a cabine em uma zona para o motorista e uma zona de conforto sendo que este design representa dois mundos sucessivos estendendo-se para o lado do passageiro da frente. 
A zona de conforto localizada entre o motorista e o passageiro da frente permite que ambos tenham acesso adequado e ergonomicamente conveniente a todas as funções de conforto e uma nova característica a ser admirada no novo modelo da Série 5 é a combinação do Controller com uma alavanca de câmbio – com transmissão tanto manual quanto automática – bem como o freio de mão no console central. Através do design formal, esta combinação destaca a sensação da cabine clássica e acentua ainda mais a personalidade esportiva e dinâmica do novo modelo da Série 5.
Materiais de classe e expressão bem como quatro combinações de cores perfeitamente equilibradas contribuem para a harmonia geral do modelo da Série 5. O interior pode ser encontrado em preto e em duas cores clássicas: bege e cinza. Inspirado na Série 7, o interior bege é acolhedor e moderno, enquanto o cinza é novo e brilhante, criando intencionalmente um toque mais esportivo do que o encontrado nos modelos da Série 7. Neste caso, o esquema de cores cinza é combinado com um moderno tom escuro, cinza-basalto em oposição ao esquema de cores preto que apresenta ametista e castanha como as cores de assentos adicionais e exclusivas. O quarto esquema de cores é o marrom-trufa, novamente um esquema de cores exclusivo da Série 5 e que se combina com o preto em um esquema especial que enfatiza o visual moderno e natural do interior e, ao mesmo tempo, oferece um sinal discreto, mas distinto de desempenho esportivo.
O estofamento “básico” é feito em tecido estruturado de uma cor única, acentuado por fios brilhantes que oferecem um visual elegante, novo e discreto. Como opção, o consumidor pode escolher uma combinação elegante e esportiva de tecido e couro. Couro Dakota com uma distinta superfície granulada, couro Nasca micro-perfurado e o luxuoso, exclusivo e macio couro Nappa.
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3. Motor:
A potência e eficiência do seis cilindros e seis marchas.

Destaques.

Motores a combustão com seis cilindros em linha e Duplo VANOS.
Motor a diesel com seis cilindros em linha de segunda geração.
Transmissões manual e automática de seis velocidades.

Potente e refinado, ágil e econômico – estes são os quatro atributos que descrevem o motor do novo Série 5 mais adequadamente. 
Essas características são definidas não apenas por meio do alto padrão técnico dos componentes individuais, mas também pela suprema harmonia de todo o motor. Podemos começar pelos incríveis motores a combustão com seis cilindros em linha e Duplo VANOS e chegar até a segunda geração de motores a diesel com tecnologia “common rail”, que todos reconhecem como líderes mundiais graças a seu refinamento, desempenho, eficiência e controle de emissão superiores com base no notável “know-how” da BMW. 

Controlados eletronicamente, todos esses motores interagem perfeitamente com transmissões de seis velocidades, permitindo que o motorista transforme a potência do motor em potência real de tração na estrada com a máxima eficiência, seja usando uma transmissão manual ou automática.

Esta harmonia superior também é garantida por recursos como o eixo de transmissão de liga leve, o diferencial ajustado individualmente para cada motor e os eixos de tração da roda reduzidos para obter um peso mínimo.

Motores a combustão com seis cilindros em linha.

Compartilhando uma base comum, os motores a combustão do 520i e 530i são reconhecidos mundialmente como referência em tecnologia de motor de seis cilindros: o motor de seis cilindros em linha da BMW é o máximo epítome em termos de desempenho dinâmico, refinamento superior, alta potência específica com baixa emissão e uma notável economia como um todo. Aproveitando a suavidade e refinamento excepcionais destes motores de seis cilindros em linha combinados com tecnologia Duplo VANOS, o motorista do Série 5 desfruta uma potência e desempenho semelhante aos de uma turbina ao longo de uma ampla faixa de velocidades do motor. E ao mesmo tempo o cliente aproveita as vantagens de uma economia superior de combustível combinada com baixas taxas de emissão.

Resumo das especificações do motor: 

	Modelo 
	 
	520i 
	530i 

	Capacidade 
	Cc
	2.171
	2.979

	Potência 
	KW (bhp)/rpm
	125 (170)/6.100
	170 (231)/5.900

	Torque
	Nm (lb-ft)/rpm
	210 (155)/3.500
	300 (221)/3.500


Esta liderança pode ser atribuída a um grande conjunto de conquistas convincentes na área tecnológica: tecnologia de quatro válvulas para um gerenciamento superior do cilindro, um tubo de aspiração por ressonância, controle adaptativo de detonação e bobinas individuais são há muito tempo componentes padrão de motores de seis cilindros em linha da BMW. Acrescente-se a isso a tecnologia Duplo VANOS, o primeiro ajuste infinito do eixo do cames do mundo, que serve para mover os pontos de abertura e fechamento dos eixos do cames de entrada e saída suavemente de uma posição “atrasar” para “avançar” e vice-versa. Esta função de controle completamente automática atua entre a cadeia de temporização e os eixos do cames, a mudança da posição relativa do virabrequim em relação ao respectivo eixo do cames e, apropriadamente, a mudança nos tempos de abertura da válvula que serve em particular para controlar o fluxo de combustível residual (recirculação interna do gás de escape) em função do ponto de operação com os seguintes objetivos: 

•
Garantir uma carga ótima do cilindro e potência máxima sob carga máxima assim como suavidade e refinamento ótimos durante o período ocioso ao manter o combustível residual a um mínimo. 

•
Melhorar a eficiência do combustível e reduzir as emissões ao aumentar a porcentagem de combustível residual sob carga parcial. 

Dutos de turbilhonamento especiais para cada cilindro elevam significativamente o processo de combustão a um padrão ainda mais alto, o ar de entrada fluindo por esses dutos até o ponto ótimo bem na frente das válvulas de entrada. A finalidade destes dutos é aumentar a velocidade da mistura combustível/ar que entra nos cilindros em situação de baixas velocidades e carga do motor. Isso proporciona uma melhor preparação da mistura combustível/ar, permitindo um ângulo de ignição retardado e, por sua vez, reduzindo as emissões e o consumo de combustível a níveis ainda mais baixos. Combinado com as vantagens do Duplo VANOS  totalmente automático, isso oferece muito mais possibilidades de otimizar a mistura combustível/ar de acordo com as atuais exigências em comparação com sistemas convencionais de abastecimento de combustível.

Aproveitando essas tecnologias superiores, esses motores de seis cilindros em linha são os primeiros motores da BMW a atenderem ao padrão de emissão mais rígido do mundo nos EUA, o chamado ULEV II (Ultra Low Emission Vehicle ou Veículo com Baixíssima Emissão). Portanto é quase desnecessário dizer que hoje eles já estão em conformidade com o padrão EU4 na Europa que só entrará em vigor em 2005, oferecendo aos clientes na Alemanha uma redução de impostos de até 300 Euros. A Suécia, por acaso, também oferece uma vantagem fiscal para os veículos que cumprirem antecipadamente os futuros padrões de emissão, o que significa que os proprietários do Série 5 na Suécia também têm acesso a essa vantagem econômica.

Além disso, a combinação de tecnologia Duplo VANOS, o sistema de entrada por ressonância e o sistema de escape de duas câmaras serve para aumentar o torque máximo a um nível muito alto, de 100 Nm/ltr entre rotações de 3.500 e 4.500 rpm, com uma potência máxima por litro de 57 kW ou 78 bhp. E um mínimo de 90 por cento do torque máximo do motor está constantemente disponível ao longo da ampla faixa de rotações que vai de 1.500 a 6.000 rpm. 

Um gerenciamento do motor do mais alto padrão de excelência é obviamente essencial para oferecer tais qualidades e, na verdade, liderança em tantas áreas cruciais. É precisamente por isso que os motores de seis cilindros vêm com o gerenciador de motor MS45 que controla não apenas as principais funções do motor mas também outras funções, tais como gerenciamento da energia interna do veículo  com um sensor inteligente de bateria (IBS), o modo inicial de conforto em modelos com transmissão automática e o controle automático de cruzeiro. 

Os motores de seis cilindros da BMW Série 5 apresentam uma borboleta  totalmente eletrônica que dosa os comandos do motorista (= uso do acelerador) de modo ainda mais sensível em um tráfego do tipo “para-e-avança” e garantindo um resposta imediata do veículo  sempre que o motorista exigir uma potência máxima: o sistema “vê” qual marcha está em ação no momento e portanto é capaz de ativar uma linha de controle da borboleta  programada individualmente para cada incremento de marcha. 
A mesma conveniência também é oferecida ao se dirigir em modo de cruzeiro, que mais uma vez é integrado em suas funções na borboleta eletrônica . 

Graças a seu design e construção fundamentais, os motores de seis cilindros também mostram quanta atenção a BMW dá à questão de economia como um todo na configuração dos motores: 

•
Da mesma forma que as unidades auxiliares movidas por correia de distribuição, a tração da corrente do eixo de cames não precisa de manutenção durante toda a vida útil do motor. 

•
Os filtros de ar e velas de longa duração só precisam ser substituídos depois de aproximadamente 100 mil quilômetros ao se dirigir em condições normais.

•
O intervalo médio para troca de óleo é de aproximadamente 24 mil quilômetros ou 15 mil milhas e pode, em condições adequadas, ser estendido para até 30 mil quilômetros ou 19 mil milhas.

•
Embora o motor tenha sido construído para combustível de 98 octanas, ele é capaz de reconhecer todas as gradações de combustível entre 91 e 98 octanos e não sofrerá desgaste quando usado consistentemente com combustível de 91 octanos. Como em todos os motores a gasolina da BMW, o controle anti-detonação ajusta automaticamente os parâmetros de funcionamento do motor para o tipo de combustível sendo usado no momento.

•
O sistema de escape é feito de aço inoxidável soldado completamente para praticamente eliminar qualquer risco de corrosão. 

O Indicador de Intervalo de Serviço, uma invenção da BMW que foi agora aprimorada para um padrão ainda maior, oferece ao motorista informações adicionais sobre

•
sua quilometragem residual até a próxima troca de óleo (em quilômetros ou milhas, dependendo das especificações do país) 

•
o mês e ano em que será necessário realizar o próximo serviço

•
possível expiração do período permitido para o serviço.

Motor a diesel de seis cilindros.

Introduzindo o 530d, a BMW oferece agora um genuíno motor a diesel na categoria executiva: o motor de seis cilindros em linha a diesel, até o momento só disponível na Série 7 com este tipo de potência e desempenho, é um dos mais potentes motores a diesel de seis cilindros de alto desempenho do mundo. 

Observe as seguintes especificações: 

	Modelo 
	 
	530di 

	Capacidade 
	Cc
	2.993

	Potência 
	kW (bhp)/rpm
	160 (218)/4.000

	Torque
	Nm (lb-ft)/rpm
	500(369)/2.000


Isto representa um aumento de potência bem acima de 12 por cento e um crescimento de torque de 22 por cento em relação ao modelo anterior.

Junto com a introdução da transmissão de seis velocidades e ampla gama de melhorias que reduziram o peso, esta potência extra serve para diminuir o tempo necessário para acelerar de 0 a 100 km/h em 0,7 segundos passando para 7,1 (7,3) segundos e para aumentar a velocidade máxima em 15 (13) km/h para 245 (243) km/h ou 152 (151) mph. Ao mesmo tempo o consumo de combustível caiu 0,2 (0,5) litros para 6,9 (7,8) litros/100 km ou 40,9 (36,2) mpg Imp no ciclo EU combinado (valores entre parênteses para o modelo com transmissão automática).

Esta combinação exemplar de potência e torque superiores com uma maior eficiência no uso do combustível e refinamento sem igual está baseada no princípio de projeto de seis cilindros em linha com tecnologia “common rail” (trilho comum) de segunda geração para injeção de combustível. 
Como o próprio nome indica, o “common rail” é um recipiente de pressão comum para todos os cilindros, fornecendo aos jatos de injeção o combustível comprimido. O atual sistema mais avançado opera a uma pressão de sistema de 1.600 bar e conta com um controle de volume para acelerar o processo de injeção e atomizar o combustível injetado de modo ainda mais eficiente, visando obter um melhor desempenho e uma maior eficiência do combustível.

Ao invés de constantemente comprimir todo o volume de combustível fornecido até uma pressão máxima, o novo sistema com controle de volume comprime apenas o combustível necessário no momento. A redução de energia na bomba de alta pressão obtida desta forma contribui significativamente para reduzir o consumo de combustível, os jatos de injeção com micro-orifícios com aberturas de jato otimizadas serve ao mesmo tempo atomizar o combustível com a máxima eficiência.
Com o sistema sendo capaz de injetar combustível várias vezes por ciclo de operação, o conflito de interesses entre potência, desempenho e controle de ruído é resolvido de modo ainda mais eficiente que antes, já que o combustível agora é injetado até 4 vezes por ciclo de operação em um piloto duplo, processo principal e pós-injeção. Enquanto a injeção com piloto duplo torna todo o processo de combustão ainda mais suave e harmonioso, a pós-injeção reduz a oxidação de partículas e diminui a emissão de poluentes prejudiciais, oferecendo ao motorista do 530d duas importantes vantagens de uma vez: o motor é ainda mais silencioso e confortável e queima combustível com um ótimo gerenciamento de emissão. Portanto não é de se surpreender que o novo Sedã a diesel supere facilmente os padrões de emissão EU3.

Componentes eletrônicos digitais do motor a diesel com controle de suavidade do motor e 6.000 mapas de controle.

Para aproveitar o potencial oferecido em particular pela última geração da tecnologia “common rail”, os especialistas da BMW aperfeiçoaram ainda mais o módulo Digital Diesel Electronics na geração DDE5 com uma arquitetura de 32 bits, 1.5-megabyte de memória, freqüência do ciclo de operação de 40 megahertz.
O DDE5 também é capaz de processar os comandos enviados ao controle automático de cruzeiro. 

Rápido e conveniente: 
Acionamento automático e espontâneo do motor sem pré-aquecimento. 

O DDE5 também controla o sistema de aquecimento rápido usando velas de baixa voltagem (6V) controladas eletronicamente, nas quais apenas a ponta é aquecida na temperatura máxima, oferecendo desta forma características espontâneas de acionamento do motor, temperaturas terminais mais altas, maior eficiência devido à redução do consumo de potência a um mínimo e dimensões mais compactas. O motor pode iniciar imediatamente a temperaturas tão baixas quanto 5 °C, e leva apenas dois segundos para ser acionado em temperaturas muito baixas (até –20 °C).

Transmissão de seis velocidades.

A potência do motor em todos os novos Sedãs da Série 5 é transmitida para as rodas por uma transmissão de seis velocidades – ou por uma caixa de câmbio manual como equipamento padrão ou por uma transmissão automática, disponível como opcional. 

A caixa de câmbio recém-desenvolvida oferece ao motorista cinco vantagens de uma vez: uma potência ainda mais dinâmica, economia e conforto superiores combinados com uma troca de marcha suave e simples, assim como uma ótima precisão na troca de marchas. A sexta marcha aumenta a faixa total de incrementos de marcha e permite que o motorista aproveite a potência do motor durante a aceleração e na velocidade máxima. Os incrementos de marcha variam de acordo com o motor, o 520i e o 530i alcançam sua velocidade máxima na quinta marcha. Depois, ao mudar para a marcha mais alta as velocidades do motor são reduzidas e o motor torna-se mais silencioso e a velocidade linear diminui ligeiramente.

Portanto a sexta marcha serve como “overdrive” ou marcha econômica nos modelos a combustão, enquanto que no 530d ela é a marcha “mais rápida”, proporcionando ao veículo  sua velocidade máxima, já que neste caso o enfoque do processo de desenvolvimento foi um desempenho superior. 

Por mais precisa e suave que já fosse, a troca de marcha do modelo anterior foi completamente atualizada para oferecer uma experiência de troca de marchas ainda mais confortável e precisa. 

Todos os veículo s da Série 5 apresentam a transmissão automática de seis marchas como opcional em todos os casos: a nova transmissão 6HP19 no 520i e no 530i amplia a faixa da transmissão automática de seis velocidades introduzida na Série 7 como as primeiras unidades de transmissão deste tipo no mundo. O 530d, por sua vez, vem com a transmissão 6HP26, que já teve sua estréia no 730d, no qual ela é um equipamento padrão.

Usando um jogo de marchas Lepelletier e aproveitando a construção leve, a nova 6HP19 é 8, a 6HP26 até 14 quilogramas mais leve do que os respectivos modelos anteriores com cinco marchas. Ao mesmo tempo a faixa total de incrementos de marcha aumentou em 22 e, respectivamente, 35 por cento. Mais uma vez interagindo com o padrão aprimorado de eficiência do motor, isso proporciona tanto economia de combustível quanto desempenho dinâmico. O sistema de construção modular permite o uso de muitas peças compartilhadas, sendo que apenas os componentes que transmitem o torque do motor são modificados de acordo.

Em conjunto com a transmissão automática, o Série 5 apresenta agora também a função de acionamento confortável da BMW que requer apenas um curto sinal de acionamento da chave de ignição para disparar o processo de acionamento, que é automático em grande parte. 

Construído para um desempenho dinâmico: 
Tração final, eixo de transmissão, eixos de tração da roda.

A BMW é a única fabricante de veículo s no mundo a usar um eixo de transmissão de alumínio para a transmissão de potência. A principal razão para esta tecnologia superior é a redução de peso, já que o eixo leve economiza mais de 3 quilogramas em relação a um eixo de aço. E uma vez que as conexões rebitadas continuam sendo feitas de aço por questões de força e estabilidade, a BMW desenvolveu uma tecnologia especial de solda por fricção para garantir uma produção eficiente e de baixo custo.

Um uso eficiente de energia também foi fator crucial ao projetar a tração final e escolher a configuração correta, com diferentes taxas de transmissão para cada combinação de motor e transmissão. Na verdade, esta harmonia da transmissão proporciona o toque final no balanceamento de toda a estrutura de tração, oferecendo mais uma vez um padrão ainda maior de desempenho dinâmico aliado a uma economia superior de combustível.

Redução de peso também foi importante no desenvolvimento dos eixos de tração da roda: os eixos que conectavam as juntas individuais costumavam ser sólidos por dentro. Agora uma tecnologia recém-desenvolvida permite que a espessura da parede dos eixos ocos seja ajustada exatamente de acordo com o diâmetro externo. Esses eixos ocos não apenas economizam até um quilograma, mas também reduzem os pesos não suportados pela suspensão e melhoram o conforto do rolamento de acordo.
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4. Chassi e Suspensão:
Ágil e Dinâmico – 
e com opções adicionais.

Destaques:


Direção Ativa.

Chassi e suspensão em alumínio. 

Tração Dinâmica (DD).

DSC com DTC.

Pneus “runflat”.

Indicador de pressão no pneu.

Desempenho dinâmico, agilidade superior, segurança notável e um melhor conforto foram cruciais ao comportamento de condução do BMW Série 5 desde sua introdução em 1972. E agora estas características atingiram um novo patamar no mais recente Série 5 Sedã. Para alcançar este objetivo, os engenheiros da BMW adaptaram o chassi e suspensão todo em alumínio do novo Série 7 incluindo o inovador sistema anti-rolamento Dynamic Drive da BMW para o novo veículo  e introduziram a primeira e verdadeiramente única Direção Ativa do mundo, que servirá como base para os futuros sistemas de direção. 
Este pacote único é completado pelo controle de estabilidade de direção DSC e DTC aperfeiçoado, por um indicador de defeito do pneu e por uma ampla gama de combinação de pneus e rodas dentro da tecnologia “runflat”.

Direção do tipo “cremalheira-e-pinhão” para um manuseio preciso.

Para aproveitar totalmente as vantagens da leveza do chassi de alumínio, o novo Série 5 possui como equipamento padrão a direção hidráulica do tipo “cremalheira-e-pinhão” extra-leve com uma taxa de transmissão variável dependendo do ângulo de direção. Aproveitando a assistência de potência, a direção combina conforto superior com controle direcional e “feedback” precisos.

A transmissão de direção foi projetada para oferecer uma resposta de direção agradável e suave. E para garantir que o motorista só precise girar a direção levemente mesmo em uma curva fechada, a direção tornou-se mais direta. A assistência de direção hidráulica serve para proporcionar uma resposta de direção e comportamento suaves mesmo em manobras muito rápidas, sem que a direção torne-se mais dura ou desnecessariamente rígida.

Como opcional, a direção também está disponível com Servotronic, neste caso a assistência de direção é controlada em função da velocidade na estrada e portanto solucionando o conflito de interesses entre mais assistência para estacionar o veículo  suavemente com o máximo conforto e uma redução da assistência de potência em velocidades altas visando uma condução dinâmica. Ao mesmo tempo isso reduz o risco de o motorista subitamente precisar fazer movimentos bruscos na direção em uma manobra abrupta na estrada.

Oferecida como equipamento padrão, a direção multifunção pode ser ajustada mecanicamente em termos de profundidade e altura por meio da coluna de direção. O ajuste elétrico é opcional, memorizando a configuração do respectivo motorista em função da “Key Memory”. E para oferecer ao motorista o máximo conforto ao entrar e sair do veículo , a direção sobe até a posição mais alta quando o motorista desliga a chave de ignição. 

Direção Ativa. 

A BMW tornou-se agora a primeira fabricante de veículo s do mundo a oferecer Direção Ativa como opcional no novo Série 5. Trata-se de um sistema de direção controlado eletronicamente com  transmissão variáveis e assistência de potência. 
A Direção Ativa resolve o conflito fundamental de interesses que é inevitável com todos os tipos de direção convencional – isto é, o compromisso fundamental entre agilidade, estabilidade e conforto de condução. Sempre que o motorista optar por um estilo de direção mais esportivo em velocidades médias até aproximadamente 120 km/h ou 75 mph, o veículo , aproveitando sua taxa de transmissão mais direta, é muito mais ágil e preciso em sua resposta de direção, fazendo com que o motorista não precise cruzar suas mãos sobre a direção. No tráfego na cidade e ao estacionar, o esforço de direção é reduzido a um mínimo altamente confortável. Em velocidades maiores, por outro lado, o ângulo de direção e assistência de potência são reduzidos sucessivamente visando uma melhor estabilidade de condução, a taxa de transmissão de direção mais indireta garantindo um estilo superior e relaxado de manusear a direção mesmo em velocidades muito altas. 

Apresentando um controle de taxa de guinada e ligada em rede ao sistema DSC, a Direção Ativa é capaz de estabilizar o veículo  ao intervir no ângulo de direção das rodas dianteiras, fornecendo desta forma uma leve correção do ângulo de guinada. E ao reduzir os movimentos de guinada logo no início, a Direção Ativa reduz as intervenções do DSC no intervalo inferior e assim os dois sistemas formam um time perfeito.

A Direção Ativa da BMW ainda apresenta uma conexão mecânica ligando permanentemente a direção e as rodas dianteiras do veículo . Isso não apenas garante uma direção completamente funcional em todos os momentos, também pré-requisito para manter aquela sensação de dirigir típica de um veículo  BMW com uma resposta ótima da direção.

Resolvendo o conflito de interesses com a direção convencional.

Com um sistema de direção convencional os comandos de direção do motorista são transmitidos da direção para as rodas dianteiras com a mesma taxa de transmissão o tempo todo, independente da respectiva situação de condução (mesmo que a taxa de transmissão torne-se mais progressiva conforme aumenta o bloqueio da roda). Uma direção direta até velocidades médias do motor continua sendo direta mesmo quando uma taxa de transmissão muito mais indireta seria apropriada em velocidades altas para compensar o aumento da sensibilidade de direção induzido fisicamente à medida que a velocidade linear aumenta. 

Naturalmente, a situação é exatamente a mesma – apenas invertida – com a direção indireta: a taxa de transmissão de direção ideal para velocidades muito altas torna o processo de dirigir o veículo  muito trabalhoso em velocidades mais baixas, exigindo que o motorista “trabalhe” duro na direção em relação ao bloqueio da roda. Os sistemas de direção convencionais são portanto sempre um compromisso entre esses dois extremos. 

A Direção Ativa revoluciona o processo de direção ao eliminar este conflito de interesses. Ela combina o potencial de uma direção controlada totalmente por componentes eletrônicos com um autêntico “feedback” da direção, que atualmente só é oferecido por uma direção mecânica. Como resultado, a Direção Ativa define um novo padrão de agilidade, conforto e segurança na estrada.

O princípio funcional – ângulos de direção sobrepostos. 

Em termos técnicos, as muitas funções da Direção Ativa estão baseados no princípio de ângulos de direção sobrepostos: um ajustador eletromecânico entre a direção e a transmissão acrescenta um ângulo de direção positivo ou negativo ao ângulo de direção escolhido pelo motorista. O elemento “central” desta revolucionária Direção Ativa é portanto a função de direção sobreposta, uma engrenagem do tipo planetária com dois eixos de entrada e um eixo de saída integrados na coluna de direção dividida. Um dos eixos de entrada é conectado à direção, o segundo é acionado por um motor elétrico via uma engrenagem helicoidal auto-inibidora que serve para fornecer uma taxa de engrenagem reduzida. Assim o ângulo total de direção aplicado ao eixo de saída é composto do ângulo de direção propriamente dito mais o ângulo do ajustador eletromecânico.

Porém, as forças que atuam para bloquear as rodas são aplicadas não pelo motor elétrico mas pela direção elétrica Servotronic combinada com a Direção Ativa. Outros componentes da Direção Ativa é a unidade de controle separada e os vários sensores que determinam tanto as condições de condução quanto os comandos do motorista. E por fim, porém não menos importante, a Direção Ativa comunica-se de forma consistente com a unidade de controle DSC através da rede interna do veículo .

Uma sensação genuína de estar dirigindo um kart a velocidades baixas e médias.

Dependendo da situação de condução, a Direção Ativa cria um ângulo de direção adicional – ou, melhor dizendo, reduzido – nas rodas dianteiras: ao dirigir em velocidades baixas, o motor de ajuste opera na mesma direção comandada pelo motorista, movendo as rodas dianteiras ainda mais na direção desejada e reduzindo o esforço de direção necessário. Isso torna a transmissão de direção muito mais direta até velocidades médias em comparação com um veículo  convencional: enquanto a direção convencional no novo Série 5 ainda requer cerca de 3 giros completos da direção para passar de trava para trava, a Direção Ativa reduz esse esforço para apenas dois giros, o que facilita a operação do motorista quando ele estiver manobrando em espaços apertados para estacionar ou quando estiver fazendo uma curva fechada principalmente no centro da cidade. Como resultado, o motorista dificilmente precisa cruzar um braço sobre o outro na direção, por exemplo quando estiver dirigindo em sinuosas estradas na montanha. Suas mãos permanecem onde deveriam graças à Direção Ativa: na direção. As forças de direção, isto é, as forças exercidas pelo motorista na direção, são mantidas em um mínimo confortável graças à função sobreposta Servotronic.

Uma condução mais relaxada também em velocidades altas. 

Em velocidades altas, o motor de ajuste atua em sentido contrário ao ângulo de direção, reduzindo o bloqueio de direção nas rodas dianteiras e tornando a transmissão mais indireta. Em um trecho reto de auto-estrada, por exemplo, isso possibilita uma direção dinâmica, o Servotronic servindo ao mesmo tempo para aumentar as forças de direção para evitar qualquer reação nervosa ou exagerada da direção. O resultado é um estilo de condução relaxado e superior também a velocidades altas.

Chassi e suspensão em alumínio, espaço entre as rodas muito maior, distância entre eixos maior: peso mínimo, distribuição perfeita da carga axial, comportamento ótimo de condução 

O chassi do novo Série 5 foi desenvolvido em grande parte com base no chassi todo de alumínio do BMW Série 7. As incríveis características de direção dinâmica do novo Série 5 aproveitam as vantagens de um espaço entre as rodas muito maior (ele aumentou 46 milímetros/1,81 polegadas passando para 1.558 milímetros/61,34 polegadas na frente e 56 milímetros/2,20 polegadas para 1.582 milímetros/62,28 polegadas atrás), assim como a distância entre eixos que aumentou 62 milímetros/2,44 polegadas passando para 2.890 milímetros/113,78 polegadas e uma distribuição ideal de carga axial de aproximadamente 50:50.

O eixo dianteiro apoiado em molas é feito quase que totalmente de alumínio, com exceção de alguns componentes altamente expostos tais como as hastes de empuxo, as engrenagens da roda ou os pinos de articulação. A estrutura do eixo frontal acomoda a transmissão de direção, a barra anti-rolamento, os braços de controle de distância entre as rodas e as barras de ligação. Na forma de uma letra U, a estrutura do eixo frontal é reforçada por uma chapa de empuxo que garante uma melhor rigidez e conseqüentemente uma resposta ainda mais precisa das rodas dianteiras .

O eixo traseiro incorpora o princípio de design IV do BMW Série 7. Isso proporciona ao Série 5 exatamente a configuração de eixo certa para atender a todos os requisitos fundamentais da suspensão, como um excelente controle de distância entre rodas e conforto de condução. As quatro barras de controle que guiam as rodas no eixo traseiro não são ligadas diretamente à estrutura do veículo  mas são montadas elasticamente em uma subestrutura do eixo traseiro que suporta o diferencial, também apoiado em peças de borracha. A subestrutura, por sua vez, está conectada elasticamente à carroceria do veículo  por quatro elementos de borracha de tamanho extra-grande. Os solavancos e vibrações que a estrada transmite aos pneus precisam, portanto, passar primeiro por estes pontos de engrenagem elásticos antes de chegar ao interior do novo Série 5 – assumindo que eles cheguem tão longe.

O excelente conforto de rolamento do chassi e suspensão também pode ser atribuído a outro fator: o mancal de oscilação frontal na subestrutura do eixo traseiro fornece o importante efeito longitudinal de mola que serve para guiar as rodas. Os mancais na subestrutura do eixo traseiro, por sua vez, possibilitam uma suspensão longitudinal adicional de toda a unidade do eixo traseiro, contribuindo desta forma para aumentar significativamente o conforto do veículo  em termos de rolamento e ruído.

Freios de alto desempenho com calibradores de oscilação de alumínio.

Freios extra-grande de 16 polegadas com calibrador de oscilação e discos com ventilação interna nas quatro rodas garantem características de uma desaceleração superior e frenagem sem variações em todos os momentos. Feitos de alumínio, os calibradores de oscilação reduzem significativamente as massas não suportadas pela suspensão e servem para maximizar a agilidade, conforto de direção e segurança do veículo  na estrada.

Depois dos veículo s BMW Série 7, os modelos da Série 5 agora também vêm com o exclusivo sistema de diagnóstico de desgaste da pastilha de freio da BMW: incorporando pontos de medição no sensor de desgaste da lona do freio, a unidade de controle DSC calcula o estado atual do desgaste da lona do freio em função do estilo de condução do veículo . Aplicando estas informações, o sistema prevê a quilometragem restante até que a lona do freio tenha que ser substituída. Estas informações são usadas pelo CBS (Condition Based Service ou Serviço Baseado em Condições) para calcular os requisitos de serviço e manutenção e assim minimizar o tempo gasto na oficina. Com o novo BMW Série 5, portanto, o motorista não mais precisa seguir datas e intervalos rígidos e fixos.

Rodas de alumínio de 16 a 18 polegadas e uma ampla variedade de pneus opcionais do tipo “runflat”.

O 520i, 530i e 530d têm como equipamento padrão rodas de liga leve medindo 7J x 16-225/55 R 16. Neste caso uma roda sobressalente de emergência no porta-malas ajuda a manter o motorista em movimento mesmo depois de um pneu furado.

Como opcional, o motorista pode escolher rodas de alumínio de 7.5J x 17 polegadas, 8J x 18 e 8J/9J x 18 polegadas com pneus 225/50, 245/45 R17, 245/40 R18 assim como 245/40 R 18 (dianteiro) e 275/35 R18 (traseiro). Com essas rodas equipadas exclusivamente com a tecnologia “runflat”, o novo Série 5 não mais necessita de uma roda sobressalente de emergência. 

Paredes laterais reforçadas nos pneus com tiras adicionais de suporte e um composto de borracha particularmente resistente a altas temperaturas dão aos pneus qualidades de auto-sustentação mesmo quando completamente vazio, permitindo assim que o motorista continue dirigindo a uma velocidade máxima de 80 km/h e por uma distância de pelo menos 150 km com carga total, mesmo com um pneu totalmente vazio. Se o veículo  estiver com carga parcial ou o pneu não estiver completamente vazio, o motorista pode cobrir uma distância ainda maior. Uma outra vantagem, finalmente, é que o ABS, ASC e DSC continuam integralmente funcionais mesmo com um pneu sem a mínima pressão interna. 

Aproveitando os arcos com aro duplo contornados especialmente (Arco estendido 2/EH2), pneus “runflat” não conseguem destalonar dos aros mesmo sob uma repentina perda de pressão. Claramente, isso representa um aumento significativo da segurança particularmente em altas velocidades e estradas sinuosas. E outra vantagem desses aros é que o motorista pode usá-los com pneus convencionais se necessário.

Outro equipamento padrão é o indicador de defeito do pneu (TDI), que mede a pressão do ar indiretamente e informa o motorista sobre qualquer perda de pressão. Na verdade, esse sistema é um pré-requisito para se usar pneus “runflat”, que permanecem tão suaves e fáceis de controlar (e até mesmo mantém sua aparência habitual) sob perda de pressão que o motorista normalmente nem notaria o que aconteceu. Portanto o TDI garante maior segurança mesmo no caso de perda de pressão e avisa o motorista a tempo. 

A BMW confirma mais uma vez suas qualidades pioneiras e sua posição exclusiva no mercado por meio da consistente introdução de pneus “runflat”: depois da introdução dessa tecnologia de segurança no BMW Série 7, o Z8, o MINI e o Z4, o novo BMW Série 5 representa um outro marco significativo ao apresentar esse conceito superior.

Suspensão esportiva disponível como opcional.

A suspensão esportiva dá ao Série 5 Sedã um manuseio ainda mais progressivo e está disponível como opcional. Em comparação com a suspensão normal, as modificações apresentadas neste caso são molas mais rígidas e amortecedores mais firmes que também servem para rebaixar todo o veículo em aproximadamente 15 milímetros ou 0,59 polegadas, proporcionando uma alteração na altura à primeira vista. 

Controle de suspensão ativa: Dynamic Drive. 

O novo BMW Série 5 introduz o inovador sistema de controle ativo de carroceria da BMW no segmento intermediário superior. Já bem conhecido como Dynamic Drive da BMW, este sistema, que teve sua estréia mundial no BMW Série 7, combina conforto superior de condução com a dinâmica de uma direção esportiva: enquanto o motorista e passageiros dificilmente sentirão solavancos ou superfícies irregulares ao dirigir em linha reta, o Dynamic Drive elimina o rolamento da carroceria em curvas e desta forma garante uma agilidade e estabilidade superiores sob todas as condições de condução. Na verdade, o evidente aumento da segurança de condução, a ágil resposta do veículo  e a precisão de direção em praticamente todas as manobras definem novos padrões em termos de sofisticação da tecnologia de chassi e suspensão. Os passageiros de trás também experimentam essa suavidade sem igual na estrada, chamada pelo engenheiro como estabilização dinâmica e vertical do veículo  como uma melhora significativa do conforto de condução.

Barras ativas anti-rolamento: manuseio e conforto ótimos ao mesmo tempo. 

O Dynamic Drive elimina em grande parte o conflito de interesses entre manuseio e conforto de vibração, já que o sistema é capaz de configurar as molas e amortecedores em um nível superior de controle de vibração e conforto de direção na estrada. O Dynamic Drive é constituído de duas barras ativas anti-rolamento, um bloqueio de válvula com sensores integrados, uma bomba de óleo dual, um acelerômetro, uma unidade de controle e componentes adicionais. Os elementos-chave são as duas barras ativas anti-rolamento que substituem as barras estabilizadoras mecânicas convencionais nos eixos dianteiro e traseiro. Uma barra de rolamento ativa ou atuador é composta de um motor giratório operado hidraulicamente incorporando um eixo e caixa do motor giratório,  cada um conectado a uma metade da barra anti-rolamento.

As barras estabilizadoras ativas convertem a pressão hidráulica em força torsional e, por meio da firme conexão à carroceria, forças de estabilização. Quando o veículo  está em linha reta, as duas metades da barra anti-rolamento podem mover-se livremente para evitar movimentos oscilatórios indesejados e desagradáveis causados por solavancos assimétricos ou irregularidades da estrada.

Movimentos de rolamento quase que completamente eliminados.

Na estrada, o Dynamic Drive absorve praticamente todos os movimentos de rolamento, digamos, no tráfego urbano, mantendo um equilíbrio total do veículo até uma aceleração lateral de 0,3 g. Quando o veículo  está rodando em linha reta, por sua vez, os ocupantes desfrutam um ótimo conforto de suspensão mesmo em estradas irregulares graças à desconexão das duas metades das barras anti-rolamento que evitam qualquer “efeito de cópia” desagradável. O Série 5 Sedã roda suavemente em curvas longas sem oscilações laterais desagradáveis ou movimento de balanço. Mesmo dirigindo a altas velocidades em sinuosas estradas vicinais, onde o ambicioso motorista pode atingir uma aceleração lateral de até 0,6 g, o sistema reduz a oscilação da carroceria em 80 por cento ou mais. Em tais situações dinâmicas de condução, que incluem tipicamente mudança de pista ou manobras rápidas da direção, o Dynamic Drive controla o comportamento de direção do veículo  de acordo com requisitos específicos por meio de um mapa de controle. O resultado é uma precisão ainda maior e um melhor comportamento de mudança de carga, o que na prática significa uma maior segurança ativa.

Apesar disso, o fato é que mesmo o Dynamic Drive não consegue reverter as leis da física: com a aceleração lateral atingindo o limite extremo em uma curva rápida, o ângulo lateral de um veículo  aumenta de forma consistente e perceptível. Ao mesmo tempo o veículo  muda seu comportamento de um estado mais neutro para um outro, no qual a tendência do veículo  de acompanhar a curva é um pouco menor do que a desejada pelo motorista. Esta mudança deliberada na suspensão serve para alertar o motorista sem fazê-lo sentir-se inseguro.

Segurança superior mesmo com um pneu furado: indicador de defeito do pneu TDI.

O novo BMW Série 5 é o primeiro veículo  produzido em larga escala no mundo a ser equipado com um sistema de controle da pressão do pneu direto de fábrica. Uma perda gradual da pressão do pneu sempre representa um risco significativo de acidente, já que o pneu irá sobreaquecer ao rodar em condições de pressão baixa e há o risco de o pneu subitamente estourar. O indicador de pressão no pneu (TDI) monitora a pressão do pneu ao comparar continuamente a velocidade da roda com a rotação por meio dos sinais do sistema de freios ABS: uma perda significativa de pressão do pneu altera a circunferência do pneu e, conseqüentemente, sua velocidade de rotação na estrada. O motorista é avisado por uma sinal luminoso e um sinal sonoro, independente do tipo ou marca do pneu ou se o veículo  está fazendo uma curva, rodando em alta velocidade ou sob condições variáveis da estrada, como em superfícies molhadas ou cobertas de neve. Projetado para avisar o motorista sobre uma perda excessiva de pressão, o sistema gera um aviso a partir da velocidade de 15 km/h e com uma perda de pressão de mais de 30 por cento.

Isso significa que o motorista precisa continuar verificando a pressão do pneu regularmente mesmo em um veículo  equipado com o indicador de defeito do pneu, reativando o sistema depois de cada mudança na pressão do pneu e ao colocar novos pneus para gravar a pressão atual requerida. 

O sistema de controle TDI compara a pressão real com a pressão desejada do pneu. Assim que a pressão do pneu permanecer no mínimo 0,2 bar abaixo do nível desejado por mais de 8 minutos, o sistema solicita que o motorista verifique a pressão nos pneus. Se a queda de pressão for de 0,4 bar ou mais, o motorista é avisado por um sinal sonoro e a mensagem “Tyre Defect” (pressão no pneu) aparece no display. 
E independente do desvio em relação ao nível de pressão desejado, os dados medidos são retransmitidos e apresentados ao motorista a cada oito segundos assim que a unidade de controle detectar uma pressão inadequada.

A pressão desejada do pneu é definida basicamente da mesma forma que no modelo Série 7: 
Uma vez confirmada a definição da pressão desejada através do Controller, as unidades de controle eletrônico da roda memorizam este nível de pressão assim que o veículo  começa a mover-se, independente se isso ocorrer após uma troca da roda ou após o pneu ter sido cheio. 

DSC com DTC: 
um desempenho ainda mais dinâmico ao dirigir no limite.

O Controle Dinâmico de Estabilidade DSC é um equipamento padrão e agora é complementado também no Série 5 – da mesma forma que no Série 7 – pelo Controle Dinâmico de Tração DTC que serve para aumentar a tração em condições difíceis e permite um ajuste ainda mais individual para o motorista esportivo e dinâmico.

O DSC aumenta a segurança de condução em manobras abruptas ou na fase inicial de instabilidade em curvas e especialmente em estradas escorregadias ao aplicar o freio em rodas específicas do veículo , conforme necessário. Uma outra função do DSC é o ASC (Controle Automático de Estabilidade) que monitora o giro da roda e, ao aplicar os freios de forma seletiva às respectivas rodas, evita que a roda gire por meio de um efeito semelhante àquele de um diferencial com deslocamento limitado que evita a perda de tração.

No novo Série 5 esta função do ASC é aprimorada pelo programa do DTC que permite um deslocamento extra das rodas traseiras ajustado de acordo com as condições específicas de condução e ativado quando o motorista aciona a chave DSC na console central por um período maior. Esta função serve para melhorar de forma significativa a tração do veículo em estradas que requerem um deslocamento extra, como em condições de neve profunda e lama, areia ou pedregulhos, especialmente ao dirigir em trechos inclinados de estrada, usando correntes para neve ou tentando tirar o veículo  da neve ou lama. Uma outra questão é que o efeito estabilizador de freio do DSC entra em ação em um ponto ligeiramente mais alto neste modo, visando uma tração e potência extras, sem entretanto prejudicar a estabilidade do veículo. Na prática, isso significa que o modo DTC garante um estilo ainda mais esportivo e dinâmico de dirigir.

Essa prioridade maior é dada a uma melhor tração apenas nos intervalos de baixas e médias velocidades, sendo que este efeito é continuamente removido até um nível médio de dinâmica lateral, isto é, cerca de 70 km/h e/ou aproximadamente 0,4 g de aceleração lateral. Os limiares mais altos de deslocamento são ajustados às condições de condução por meio de critérios adicionais do DSC, tais como a taxa de guinada do veículo , o coeficiente antecipado de fricção da superfície da estrada e a avaliação do giro da roda.

Tudo isso não prejudica de forma alguma a função fundamental de segurança do DSC: 
Assim que o veículo  deixa o intervalo DTC, a unidade de controle automaticamente alterna para o modo DSC/ASC normal, voltando porém para o modo DTC assim que o veículo  retornar ao intervalo DTC ao rodar em uma velocidade mais baixa e/ou sob uma aceleração lateral menor. O modo DTC permanece ativo até ser desativado pelo motorista, com o modo DSC normal sendo sempre acionado automaticamente quando o veículo  é ligado novamente.
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5. Carroceria: 
Pioneira construção leve com tecnologia híbrida. 

Destaque.


Combinação pioneira de aço com alumínio na construção. 

Segurança superior com menor peso. 

Maior espaço interno, menor aumento das dimensões externas. 

Vidros oferecem conforto climático.

Vidros protetores.

Ao introduzir o novo Série 5, a BMW está tornando-se a primeira fabricante de veículo s do mundo a usar uma nova e pioneira combinação de estruturas de aço e alumínio na carroceria: a combinação de uma seção frontal de alumínio com o restante da carroceria em torna das colunas A feito de aço. Um outro aspecto é que os painéis laterais frontais e a tampa frontal também são feitos de alumínio. Esta nova tecnologia é a principal razão pela qual o veículo  com um todo, dependendo do modelo, é até 75 kg (165 lb) mais leve do que seu respectivo predecessor. E não há dúvida de que a BMW, ao introduzir esta tecnologia de construção híbrida, está definindo uma nova tendência no design de uma carroceria leve.

Um desafio particular deste novo conceito foi unir a seção frontal leve de alumínio com a estrutura da carroceria em aço. Na verdade, o uso de alumínio excede em muito o padrão usual, os suportes de mola apoiados nas molas e amortecedores do eixo frontal são feitos de alumínio moldado sob pressão. O material usado para os apoios da mola é uma liga composta principalmente de alumínio, com pequena quantidade de magnésio, silício e manganês, uma combinação de materiais que oferece ótima rigidez e flexibilidade ao mesmo tempo.

Métodos inovadores de produção possibilitam uma nova combinação de metais. 

Esta tecnologia híbrida de construção requer medidas especiais, levando em consideração que alumínio e aço possuem diferentes coeficientes de expansão térmica. Com a distância entre os rebites que unem as placas sendo de 50 milímetros, porém, mesmo a tensão e deformação máximas permanecem dentro dos limites recomendados. Um outro aspecto é que aço e alumínio possuem diferentes potenciais eletroquímicos e a combinação de materiais que tentam evitar corrosão requer o uso consistente de uma cola isolante recém-desenvolvida preenchendo completamente as bordas que se apóiam umas nas outras. Mesmo as superfícies da borda são projetadas e contornadas especialmente, e o processo de aplicação da cola é automatizado e monitorado por câmeras durante a produção. Uma vez que este é o único método de junção aplicado, as juntas podem ser reparadas por qualquer oficina se necessário.

Estrutura híbrida oferece uma maior segurança passiva com menor peso.

A estrutura da carroceria do novo Série 5 oferece aos ocupantes a máxima segurança com uma redução significativa de peso possibilitada por uma construção híbrida. O uso de painéis de alta rigidez em estruturas de apoio extra-grandes com reforços específicos, interagindo com a seção frontal feita em grande parte de alumínio, garante um alto padrão de proteção estrutural em todos os tipos de colisão. 
E por fim, porém não menos importante, a superior rigidez de torção da carroceria é um importante pré-requisito para uma dinâmica de condução precisa. 

Feito sob medida: maior espaço interno, menor crescimento externo.

Logo de saída um dos principais critérios para desenvolver o novo Série 5 foi aumentar significativamente a distância entre os eixos para oferecer mais espaço na parte traseira em resposta a uma exigência dos do cliente. Como resultado, a distância entre eixos cresceu até 62 milímetros (2,44 polegadas ) , beneficiando particularmente os passageiros do banco de trás com 46 milímetros/1,81 polegadas a mais de espaço para as pernas em comparação com o modelo anterior. Em geral, o novo Série 5 é 66 milímetros (2,60 polegadas )  maior que seu predecessor, o que representa pouco mais do que o aumento da distância entre eixos (refletindo a intenção dos engenheiros de projeto de manter o veículo  o mais compacto possível). Medindo 1.847 milímetros (72,72 polegadas ) de largura, por sua vez, o novo Série 5 é 48 milímetros (1,89 polegadas)  mais largo que seu predecessor, oferecendo principalmente aos passageiros traseiros maior espaço lateral. 

A configuração do interior leva em consideração tanto os cinco por cento de mulheres quanto os 95 por cento de homens, relacionados em cada caso aos dados e medidas populacionais estabelecidos para 2003. Desta forma, a altura do veículo cresceu 40 milímetros (1,57 polegadas  )  passando para 1.468 milímetros (57,80 polegadas )  visando um aumento razoável para o espaço da cabeça de 10 milímetros (0,39 polegadas  )  para o motorista e passageiro da frente e 7 milímetros (0,28 polegadas  )  para os passageiros de trás. 

Porta-malas com mais espaço útil.

Ao projetar o porta-malas, os engenheiros responsáveis concentraram-se principalmente no espaço útil disponível assim como na carga e descarga simples de objetos grandes.

O novo Série 5 oferece amplo espaço para quatro sacolas de golfe de 117 cm ou duas malas extra-grandes uma sobre a outra, assim como três maletas médias/pequenas. Preenchido com cubos padrão, o porta-malas oferece uma capacidade útil de 520 litros, 60 litros a mais do que no modelo anterior. E se o motorista optar por pneus “runflat” ao invés de pneus comuns (padrão), o veículo  não precisará mais de um pneu sobressalente de emergência e o espaço do porta-malas cresce outros 35 litros passando para 555 litros.

Uma opção especial para seu conforto: vidro para um conforto climático.

Particularmente quando o veículo  estiver parado, o sol forte aquecerá o interior até um nível possivelmente desagradável. Na verdade, não apenas o ar quente mas também o calor irradiado pelos assentos e o painel pode se tornar bastante desagradável para os ocupantes do veículo . E embora o ar condicionado automático sirva para refrescar rapidamente o ar, as superfícies no interior permanecerão muito quentes por um bom tempo.

É justamente por isso que a BMW oferece vidro que reflete os raios infravermelhos no veículo  todo no novo Série 5. Comparado com um veículo  com vidros padrão, este recurso reduz a temperatura interior quando o veículo  está estacionado no sol em aproximadamente 5 °C, a temperatura das superfícies caindo significativos 10 °C. 
E o calor irradiado que o motorista e os passageiros sentirão também será reduzido de acordo.

Isso significa que o ar condicionado automático é capaz de funcionar consumindo menos energia desde o começo e também depois quando o veículo  estiver em movimento. O ventilador pode ser definido em um nível mais baixo e o fluxo de ar que atinge os ocupantes é reduzido de acordo (junto com o nível de ruído do ventilador e a energia consumida). Na estrada, finalmente, a redução da radiação térmica não apenas melhora o conforto de dirigir, mas também ajuda a manter o motorista e seus passageiros mais alertas e em melhores condições. 

Uma outra opção para uma segurança extra: vidro que inibe roubo.

Vidro que inibe roubo está disponível como opcional e oferece uma segurança única contra roubo e aumenta o excelente nível de segurança no novo Série 5 para um patamar ainda mais alto. Esse vidro composto desenvolvido especialmente é feito de duas camadas de vidro com uma camada intermediária de policarbonato embutido em um filme de TPU. O policarbonato é um material extra-forte e rígido usado originalmente na construção de aviões, onde serviu por anos para reforçar as janelas nos aviões a jato. Graças a esse filme, a estrutura em sanduíche transparente é capaz de absorver forças substancias de impacto, desta forma resistindo até mesmo a um martelo pesado ou um machado. Um filme adicional serve para evitar que estilhaços entrem no veículo  quando o vidro for quebrado.

Em veículo s equipados com este recurso especial, todas as janelas laterais são feitas deste vidro especial e o vidro do pára-brisa e o vidro traseiro são feitos de vidro laminado com várias camadas de filme, garantindo mais uma vez uma força e resistência superiores.

6. Sistemas de assistência:
Inovações para maior segurança e conforto. 
Destaques.

Gerenciado pelo Controller e Control Display. 
Direção multifunção

Visor ao nível dos olhos (“head-up display”).

Faróis adaptáveis e Brake Force Display.

Controle Ativo de Cruzeiro ACC.

Tecnologia Bluetooth integrando o telefone.

Sistema LOGIC7 HiFi.

Navegação GPS.

Rádio via satélite para os EUA.

Integrando a filosofia iDrive da BMW, o novo modelo da Série 5 tornou-se o pioneiro em ergonomia em sua classe de veículos, destacando-se da concorrência que oferece soluções similares, ao oferecer controle intuitivo de várias funções secundárias, permitindo que o motorista mantenha os olhos na estrada o tempo todo. A maioria das funções essenciais para dirigir o veículo  são operadas diretamente a partir da direção multifunção, e as funções de conforto básicas estão no controle central. Todas as demais configurações e serviços são gerenciados pelo motorista ou passageiro da frente, operando o Controller e o Control Display, modificados agora para o modelo da Série 5 e através de uma estrutura de menu mais simples, que não exige que o usuário retire os olhos da estrada. Uma outra característica nova é a combinação do Controller com o câmbio de marchas e freio de mão no console central.
O Control Display posicionado no alto e no meio do painel para boa visibilidade, serve como interface central do usuário para quase todos os sistemas de assistência e comunicação. A versão “básica” é um monitor monocromático de 5.8 polegadas com 16 níveis de tons de cinza. Em combinação com o sistema de navegação ou o condicionamento automático do ar condicionado, o novo modelo da Série 5 possui um monitor de 6.5 polegadas com resolução de cores de 8 bits.
Control Display: 
Tecnologia transflectiva oferecendo sempre uma imagem brilhante. 
Esta nova geração apresenta tecnologia transflectiva. A luz do dia torna a superfície dos outros monitores escura e até mesmo impossível de ser lida, sendo refletida pelo fundo do monitor. Esse reflexo, chamado passivo (“passivo” porque absorve a irradiação da luz do dia) torna toda a imagem ainda mais clara e mais brilhante em dias com baixa condição de luz, o monitor continua de fácil leitura graças à iluminação transmissiva do fundo onde o brilho é controlado por um sensor que se ajusta às condições da luz. Um outro recurso é que o motorista e o passageiro da frente podem, pela primeira vez, controlar o brilho pessoalmente. E finalmente, o monitor possui um aquecedor, que permite a obtenção da temperatura operacional mais adequada o mais rapidamente possível, mesmo em temperaturas extremamente frias.
O menu principal apresentado na tela divide-se em quatro seções: Comunicação, Navegação, Entretenimento e Clima. Dependendo dos recursos instalados no automóvel, o motorista pode operar várias funções nestes menus em vários níveis diferentes, movendo o Controle nas quatro direções do compasso para alterar entre os níveis das funções. 
Pressionando o Controller no menu principal, o usuário pode ir para um quinto menu para obter informações e as funções de definição.
Empurrando o Controle em um determinado menu, obtêm-se controle de navegação, pressionando-o ajusta-se o ponto do cursor no menu e executa-se a operação. Um botão atrás do Controle permite que o usuário selecione diretamente o menu principal.
Direção multifunção é o padrão.

O novo modelo da Série 5 já vem com uma direção multifunção que incorpora quatro botões perto dos dois raios em cruz, permitindo que o motorista opere várias funções sem distrair-se do tráfego ao seu redor. As funções incluem a operação do sistema de rádio e, se instalado, do telefone ou entrada de voz, além da repetição acústica das últimas instruções feitas pelo sistema de navegação. 
Duas chaves de funções múltiplas programáveis estão à disposição do motorista para definição de funções como a ativação permanente da circulação do ar, Control Display liga/desliga, mute liga/desliga, comutador rádio/telefone, etc.
Outra conquista inovadora da BMW: visor ao nível dos olhos (“head-up display”) programável.
A BMW oferece um “head-up display”, pela primeira vez, no novo modelo da Série 5, realizando uma significativa contribuição à segurança ativa e conforto ao dirigir com a apresentação de informações importantes ao motorista bem na frente dos olhos. 
Isto permite que o motorista receba e processe informações importantes sem tirar os olhos da estrada. A informação apresentada é selecionada em uma lista através do Control Display e exibida na tela segundo solicitações específicas. Definições pessoais como brilho, são salvas e gravadas pelo Key Memory. 
O “head-up display” pode apresentar as seguintes informações que também são exibidas no painel de instrumentos: 

•
Instruções de navegação

•
Instruções e informações para o ACC

•
Velocidade atual (quando selecionada, é a única a ser exibida permanentemente)

•
Avisos de verificação/controle.

A imagem virtual é fornecida por um projetor integrado ao painel de instrumentos e que transmite a imagem para a tela. Isso exige uma tecnologia especial, a imagem virtual aparece mais ou menos no final da tampa do capô para o motorista. Beneficiando-se desta excelente posição ergonômica da imagem, o motorista pode concentrar-se consistentemente no tráfego, sem ter que abaixar os olhos para a cabine com freqüência, evitando problemas de focalização quando, digamos, altera a linha de visão da estrada para o painel de instrumentos do veículo . O “head-up display” é ligado à Central de Iluminação (Lights Centre). Para fornecer uma imagem claramente visível o tempo todo, mesmo com alterações nas condições de luz, o sensor de chuva/luz controla o brilho da exibição, e o motorista é capaz de definir ele próprio, o brilho básico através do Controller e Control Display. Mesmo uma estrada molhada ou a escuridão não prejudicam a qualidade da apresentação, com a função controle automático ajustando a apresentação às condições do ambiente.
Novo: Faróis adaptáveis e Brake Force Display.
Apresentando novos faróis adaptáveis, a BMW oferece outro sistema de segurança ativo em rede no novo modelo da Série 5. A grande vantagem dos faróis adaptados é o aprimoramento da segurança ativa à noite, com as luzes girando com o volante para melhorar a visibilidade do motorista e ajustando-se infinitamente ao ângulo da direção. Os dois faróis de xenônio são colocados em posição através de uma função do 
ângulo do volante, de guinadas e velocidade na estrada, iluminando perfeitamente a estrada à frente em uma curva.
O motorista ativa os faróis adaptáveis colocando-os na posição “Automática”, assim, seu movimento na direção desejada é feito tão logo o veículo  começa a mover-se. Quando o veículo  estiver parado e as rodas travadas para a esquerda, os faróis devem estar voltados para frente, de acordo com os regulamentos de tráfego, para evitar ofuscamento no tráfego em sentido contrário. Por sua vez, quando dando ré, os faróis adaptáveis permanecem inativos.
O componente básico dos faróis adaptáveis é o módulo pivotante com faróis altos e baixos de xenônio. Outros recursos deste sistema são o controle dinâmico do alcance dos faróis e seu sistema de limpeza.
O Brake Force Display, já homologado nos EUA, reduz o risco de colisões por trás quando o motorista pisa forte nos freios aumentando a área da luz de freio adicional. Já preparado para uso no veículo , este sistema pode ser ativado depois de homologado pelas autoridades de tráfego em cada país através da configuração do software ao padrão adequado. 
PDC também com retorno óptico.

Como na Série 7, o Control Display central permite mais melhorias no PDC-Park Distance Control (Controle da Distância de Estacionamento), facilitando o processo de entrar e sair de uma vaga através da medição ultra-sônica das distâncias. Através de um sinal sonoro – e como opcional, um sinal gráfico – o sistema informa ao motorista a distância entre os obstáculos na frente e atrás do veículo. O gráfico mostra o veículo visto por cima, e os obstáculos detectados são apresentados como seções coloridas dentro da área monitorada. Isto permite que o motorista localize um obstáculo de maneira conveniente e com precisão absoluta, obtendo uma visão clara de todos os obstáculos ao redor do veículo . Uma vantagem adicional é a de que o aviso óptico é ativado mais cedo do que o aviso sonoro, monitorando uma área de 1,5 metros na frente e 2,0 metros atrás.
Controle Ativo de Cruzeiro ACC.

O ACC é um aprimoramento do controle de cruzeiro convencional que ajuda o motorista a manter distância adequada dos veículos à frente e a manter a velocidade adequada de acordo com as condições de tráfego. O sistema é capaz de controlar não apenas a velocidade desejada pré-estabelecida pelo motorista, mas também – caso as condições de tráfego permitam – a distância do veículo à frente na estrada.
Assim que a estrada à frente estiver desobstruída, o sistema funciona do mesmo modo que um controle de cruzeiro convencional. Mas assim que houver um veículo  à frente, dirigindo em baixa velocidade, o ACC detecta a situação através de um sensor de distância, ajustando o espaço entre os dois veículos definindo a velocidade do veículo  a do veículo à sua frente. 
Uma vez ativado, o ACC acelera automaticamente o veículo  e freia com o máximo conforto e conveniência para manter a distância adequada. Contudo, o motorista pode intervir a qualquer momento, acelerando ou freando ele próprio e isso é essencial sempre que o sistema atinge seu limite, já que é o motorista quem deve manter sua responsabilidade ao volante.
Para ativar o ACC, tudo o que o motorista precisa fazer é selecionar a velocidade desejada usando o controle na coluna de direção, movendo-o para cima ou para baixo em incrementos convenientes de 10 quilômetros/hora. O ACC é capaz de operar entre 30 e 180 quilômetros/hora, a velocidade desejada pelo motorista é exibida por um sinal no velocímetro e mantida consistentemente enquanto o veículo à frente não exigir uma redução na velocidade.
Atuando como componente central do sistema, um sensor de 77GHz é capaz de detectar veículos à frente a uma distância de até 120 metros, não importando muito as condições do tempo. Assim que o veículo  estiver seguindo outro veículo, o ACC ajusta a velocidade do veículo  à velocidade do veículo à sua frente mantendo, ao mesmo tempo, uma distância consistente que também pode ser definida pelo motorista em quatro definições na alavanca de controle. 
E, do mesmo modo, quando o veículo está rodando livremente, sem nenhum tipo de obstrução ou veículo  à frente, a função é executada através de intervenções no motor, nos freios e no gerenciamento da transmissão. A frenagem é limitada a confortáveis 2 metros/sec², o suficiente para um ajuste fino da velocidade e distância do veículo , alinhado às funções do sistema. Sempre que uma redução na aceleração for necessária, o motorista será informado disso através de um sinal acústico ou óptico que solicita que ele freie.
O ACC alivia o motorista da tarefa permanente de ajustar a distância entre seu veículo  e o veículo à frente e sua velocidade, o que é um processo bastante monótono. 
Esta é uma vantagem bastante agradável em tráfego denso em rodovias ou estradas onde as alterações constantes na velocidade tornam o controle de cruzeiro convencional inútil na maioria dos casos. Usando o ACC, o motorista pode acompanhar o fluxo de tráfego suavemente e confortavelmente, sem ter que interferir. 
Tecnologia Bluetooth integrando o telefone.

Como alternativa ao telefone de banda dupla existente na Série 5, a BMW oferece uma solução muito conveniente, para integrar o telefone celular ao veículo : É o kit de preparação universal para telefones celulares com uma interface Bluetooth que é capaz, pelo menos a princípio, de conectar todos os aparelhos celulares Bluetooth ao sistema eletrônico do Série 5, sem exigir cabos ou ligações. No momento, o motorista pode escolher entre os celulares Nokia 6310, Ericsson T39 ou Siemens S55.
A conexão é oferecida pelo link de transmissão padrão do Bluetooth, onde o celular é automaticamente registrado pelo sistema assim que ingressa na área de recepção do veículo  (com alcance de cerca de 10 metros), do mesmo modo que seria feito com uma conexão a cabo. A única exigência adicional feita ao motorista é a inserção de um código de quatro dígitos quando registrar o aparelho pela primeira vez.
Assim que o celular estiver conectado ao veículo  pela Bluetooth, o motorista pode operar o telefone com segurança e convenientemente através da direção multifunção e através de painéis no veículo  – incluindo uma função 100% “mãos livres”. Todos os dados importantes, como agenda de telefones, os oito números mais importantes, bem como os últimos números discados, estão sincronizados com o sistema a bordo.
O sistema é capaz de operar até quatro telefones diferentes. Para oferecer uma recepção perfeita, o celular fica conectado à rede aérea externa através de um adaptador muito conveniente e fácil de usar no controle central, que também funciona como recarregador de bateria. Por motivos de compatibilidade eletromagnética, a BMW recomenda que somente sejam usados aparelhos celulares com uma conexão separada para aéreo.
Além do padrão muito mais elevado de compatibilidade (quase todos os aparelhos celulares atuais e futuros da Bluetooth fabricados poderão ser usados futuramente com a ajuda do adaptador adequado), o kit de preparação universal para celulares com interface Bluetooth, oferece ao consumidor benefícios especiais quando adquirir um novo aparelho celular: Tudo o que ele precisa fazer é substituir o adaptador disponível na concessionária BMW.  É óbvio que isso torna o sistema absolutamente a prova de variações no futuro com as vantagens de um conceito que é um marco. 
O kit de preparação universal para celulares da BMW com a interface Bluetooth está disponível em todos os países onde a tecnologia Bluetooth tenha sido aprovada e homologada pelas autoridades locais. Onde isso não tenha sido o caso, a BMW oferecerá uma solução adequada.
A alternativa de um telefone de banda dupla adaptado ao veículo  é oferecida com um aparelho sem fio que se comunica com a estação base usando a tecnologia Bluetooth. Seu raio de uso é de até dez metros ao redor do veículo. 
Sistema de navegação com DVD. 
Como opção, o novo modelo de luxo da Série 5 está disponível com um sistema de navegação baseado em DVD, combinado com o sistema de rádio profissional. 
Operando em conjunto com uma unidade de DVD-ROM compatível com CD de áudio, este sistema de navegação oferece mensagens de voz e setas que guiam o motorista até seu destino. Se necessário, as setas também são apresentadas no “head-up display”. O sistema também utiliza RDS-TMC, que é informação de tráfego recebida pelo rádio através de um fluxo digital de dados. Ele apresenta mensagens referentes à rota planejada pelo motorista e as condições de tráfego, levando em consideração o desejo do motorista pela rota escolhida. Mas o motorista também pode escolher a opção de aconselhamento dinâmico, onde o sistema calcula automaticamente a melhor rota para cada caso. Congestionamento de tráfego em qualquer uma das rotas é um fator levado em consideração. Se o sistema determinar que uma rota é a opção mais veloz apesar do congestionamento de tráfego, o motorista será notificado disso por ele. 
Apresentando uma função de memória de navegação integrada, o sistema é capaz de planejar a rota adequada através da navegação DVD e memorizar as informações exigidas. O motorista pode retirar o DVD e substituí-lo por um CD de áudio. Depois, ao deixar o corredor de navegação inserido, o sistema irá solicitar o DVD de navegação para fazer o download dos dados necessários do mapa.
Uma variante com uma apresentação adicional do mapa estará disponível no terceiro trimestre de 2003.

Uma exclusiva experiência sonora em quatro rodas: 
Os sistemas de áudio da nova Série 5.
O novo modelo de luxo da Série 5 vêm com um sistema estéreo sofisticado, de alta qualidade, apresentando o rádio BMW Business e um CD player. Outros sistemas HiFi que garantem o mais alto padrão de qualidade de áudio também estão disponíveis como opção. O rádio Professional também vem com um reprodutor capaz de realizar não somente as funções padrão de CD, mas também funções CD-ROM, reproduzindo arquivos como CDs MP3. Este sistema de rádio também faz parte da unidade de navegação.
Um rádio especial via satélite está disponível nos EUA para o sistema de transmissão via satélite com cobertura nacional virtual.

Opcional: Troca-CD e DVD. 
Como opção, os sistemas de áudio podem ser suplementados por um troca-CD de fácil alcance pelo motorista e passageiro da frente: A unidade principal está integrada ao interior do veículo  e oculta no porta-luvas. 
O aparelho é operado pelo Controller e Control Display, funciona de maneira suave e quieta e aceita até seis CDs. Um aparelho multimídia também está disponível como adicional ou recurso alternativo. Também operado pelo Controller, o troca-multimídia opera com até seis CDs, DVDs de áudio e vídeo e fica instalado no porta-malas atrás de uma aba no arco da roda esquerda.
Sistema HiFi com dois alto-falantes para tons graves.

Os dois alto-falantes de graves, por baixo dos assentos dianteiros, conferem uma perfeita reprodução de sons graves pelo veículo , e formam o “coração” do sistema HiFi. Do mesmo modo que nos automóveis da Série 7, o volume requerido é fornecido pela ligação dos alto-falantes graves centrais às soleiras laterais. Um tweeter está instalado em cada um dos espelhos, e um sub-woofer está integrado a cada um dos painéis das portas dianteiras. Dois sub-woofers adicionais estão integrados ao bagageiro, com dois tweeters entre eles. 
O exclusivo conceito HiFi: o sistema Professional LOGIC7 da BMW. 
O sistema Professional LOGIC7 HiFi oferece ao motorista e aos passageiros do novo modelo da Série 5 da BMW excelente qualidade de áudio com tecnologia de ponta trazida dos modelos da Série 7: Sendo o primeiro sistema desse tipo a ser instalado em um automóvel, esta tecnologia HiFi implementa o conceito LOGIC7 que, até o momento, somente era encontrado em sistemas de som profissionais e semi-profissionais. O LOGIC7 é um módulo digital especial para o processamento de sinais de áudio, usado para sinais de duplo-canal, bem como para os sinais multi-canais usados em multimídia. 
O objetivo do LOGIC7 é o de criar, para os ouvintes no veículo , uma experiência sonora tão próxima do original quanto possível.  Para fazer isso, um circuito matricial divide cada sinal de um estéreo analógico ou digital gravado em sete sinais individuais e processados especificamente de acordo com a configuração interna do automóvel. Para oferecer uma experiência de som multidimensional tão próxima quanto possível, o LOGIC7 utiliza a informação espacial contida em cada sinal de estéreo e divide esta informação em duas dimensões sonoras importantes: O local onde o som foi gerado originalmente e o ambiente acústico ou local onde o som está sendo propagado.
Isto dá ao ouvinte uma experiência maior do som espacial e uma resolução mais precisa, permitindo que ele localize fontes sonoras individuais com maior precisão. Sons de movimento como os de um veículo  passando são apresentados de modo mais impressionante. 
O sistema de alto-falantes Professional LOGIC7 HiFi abrange as seguintes unidades:

•
Quatro tweeters nos espelhos e bagageiro
•
Um sub-woofer cônico de 100 milímetros atuando como alto-falante de agudos no meio do painel de instrumentos 

•
Quatro sub-woofers cônicos de 100 milímetros nas portas e três no bagageiro

•
Dois alto-falantes de 210 milímetros na base central, debaixo dos assentos dianteiros. 

Entretenimento individual para passageiros na parte traseira. 
Os passageiros da parte traseira beneficiam-se com dois sistemas suplementares que permitem que eles executem seus próprios programas de entretenimento: Primeiro, o sistema de entretenimento “básico” oferece aos ocupantes do banco traseiro a oportunidade de ouvirem música, etc com fones de ouvido, já que existem duas saídas para fones no console central. O menu de entretenimento é operado por controle remoto sem fio: Uma vez pressionado o botão do menu, uma janela flutuante aparece no Control Display na cabine, que pode ser lido do banco traseiro. O localizador de menu costumeiro é substituído por um símbolo de fones de ouvido, e o usuário é capaz de movimentar-se pelo menu usando o controle remoto, que funciona do mesmo modo que o Controller – empurrando, apertando e girando o botão. Um bloco de controle direcional e um botão empurrar/apertar são fornecidos no controle remoto para este objetivo. Todavia, os comandos inseridos pelo Controller frontal têm prioridade sobre o sistema em qualquer caso.
O princípio básico é o de que fontes de sons internas, como o rádio ou CD player, podem ser especificadas e predefinidas somente uma vez: Se o motorista está ouvindo o rádio, os ocupantes do banco traseiro poderão somente ouvir a estação por ele selecionada, mas são capazes de ouvir um CD usando os fones de ouvido.  
7. Equipamento:
Conforto personalizado. 
Destaques.

Seis tipos de assentos diferentes. 
Assento multifunção completo.

Assento traseiro dobrável e também retroajustável.

Ar condicionado automático com controle de umidade.

Até os mínimos detalhes, os recursos e equipamentos oferecidos pelo novo modelo da Série 5 refletem o conceito dinâmico, porém confortável por trás deste modelo de luxo excepcional. Somente com seu design exclusivo, a cabine dá ao interior do novo modelo da Série 5, um visual de personalidade inconfundível.
Os clientes podem escolher entre cinco variações de equipamento e quatro cores de interior para o novo modelo da Série 5. A versão “básica” apresenta-se com tecido de alta qualidade e entrelaçamento plano, em uma combinação entre couro/tecido, além de três tipos diferentes de acabamento em couro como opcionais: Couro Standard Dakota, couro micro-perfurado Nasca e o acabamento elaborado e luxuoso do couro Exclusive Nappa. 
Este estilo e ar sofisticado é destacado ainda mais pelo conceito de iluminação especial: a iluminação interior dianteira oferece condições anti-reflexo e garante uma sensação agradável de espaço. Especificando: a iluminação interior reúne duas lâmpadas de leitura na parte central do teto. Esta iluminação vinda de cima cria um efeito de luz ambiente no console central. Outros destaques são os dois espelhos iluminados abaixo dos quebra-sol, iluminação do porta-luvas e nas portas dianteiras, na parte inferior das mesmas. 
Além da luz interior, a iluminação dos assentos traseiros reúne duas lâmpadas de leitura adicionais e iluminação ambiente da área dos pedais.

Lâmpadas para área dos pedais na frente, iluminação ambiente das maçanetas das portas e nichos, lâmpadas de saída das portas na parte traseira além de iluminação da área ao redor do veículo  são elementos disponíveis como opcionais. A iluminação externa é feita através de seis LEDs em cada lado, abaixo dos espelhos e são operados pelo controle remoto do veículo . Eles iluminam a área ao redor do automóvel antes mesmo de o motorista chegar até ele para destrancar a porta. As luzes de saída nas portas oferecem a mesma função assim que as mesmas estiverem abertas. 
Grande variedade de assentos: seis opções para cada propósito.
Nunca a Série 5 da BMW ofereceu tantas opções na escolha de assentos e características de conforto – o novo modelo da Série 5 oferece nada menos que quatro variações de assentos dianteiros, duas variações para os assentos traseiros e seis características especiais.

Até mesmo o assento “básico” para o motorista e passageiro da frente possui ajuste elétrico da altura e ângulo do encosto. Ajuste para frente e para trás, bem como o ajuste dos encostos de cabeça, é manual e o assento do motorista também permite ajuste do ângulo. Os opcionais disponíveis incluem aquecimento do assento, suporte para a coluna e um assento esportivo, também com apoio lombar. Um recurso especial do assento esportivo é o sistema de movimento hidráulico que ajuda a relaxar seus músculos das costas e evitar qualquer tipo de tensão.
Um apoio para braço escamoteável disponível somente para o automóvel nesta configuração, pode ser ajustado entre os assentos dianteiros. A parte superior dos dois compartimentos no apoio para braço serve como uma caixa de armazenagem dobrável, com uma tampa separada e o compartimento superior possui clima controlado através do duto de ar para as ventoinhas dos bancos traseiros.
Além das opções de ajuste do assento padrão, o assento “básico” vem com ajuste para frente e para trás, bem como ajuste elétrico para o ângulo e nível do apoio de cabeça. O assento do motorista possui inclusive uma função de memória como amenidade adicional. As opções disponíveis neste caso incluem controle climatizado do assento, que inclui uma função de aquecimento. Bombas de ar estão integradas ao estofamento do assento e encosto de cabeça e climatizam o assento bombeando ar do interior do veículo  através do estofamento.  Uma alternativa adicional é o assento elétrico esportivo que possui as mesmas características além de contornos nos suportes laterais mais delineados, segurando o corpo do motorista em posição.
Assento de funções múltiplas com suporte lateral variável para a cabeça e tronco do motorista.

A versão superior é o assento de funções múltiplas que oferece ampla variedade de ajustes e recursos que permitem a combinação de exigências contrastantes. Por exemplo, ao apertar de um botão, a parte superior do encosto das costas move-se para frente, oferecendo suporte individualizado aos ombros. O ajuste da profundidade do assento e um suporte lombar são características padrão neste assento, que vem ainda com opções no apoio de cabeça, parecido com os encontrados em assentos de aeronaves modernas, bem como a ativação com recursos pirotécnicos para evitar danos cervicais em colisões. Além disso, um extra é o suporte lateral otimizado para um estilo de direção mais esportivo, onde os contornos laterais ajustam-se individualmente ao motorista.
A versão padrão dos assentos traseiros consiste em um assento de espuma um bloco, combinado com um encosto em uma peça única. O apoio para braço dobrável reúne um apoio de cabeça integrado e porta-copos. Os apoios de cabeça dos assentos traseiros são ajustáveis manualmente e o aquecimento dos assentos é opcional. 
Os assentos traseiros também apresentam como recurso opcional o through-loading e o encosto do assento traseiro é dividido na proporção 60:40. Há ainda uma mochila para esqui modular integrada na parte mais larga do encosto e essa mochila pode ser trocada facilmente por outros recursos como uma caixa de refrigeração, um compartimento adicional de armazenagem, uma bolsa esportiva, etc. 

O primeiro assento traseiro dobrável retroajustável.

Pela primeira vez, o novo princípio de construção oferece a opção de retroajustar o sistema de assento traseiro dobrável. Até o momento, os veículo s com a estrutura padrão de assentos traseiros vinham com um painel de metal que servia para reforçar o veículo e segurar a carga no compartimento de bagagem. Agora, o novo modelo da Série 5 não exige mais este anteparo traseiro uma vez que o encosto é feito com uma estrutura híbrida de moldura de aço tubular integrada em uma cobertura de plástico. Esta moldura conecta-se à carroceria em quatro pontos e serve para manter a carga no porta-malas sempre que necessário. E – como vantagem principal – oferece a opção de retroajustar a função de assento traseiro dobrável a qualquer hora. 
Novo: ar condicionado automático como padrão.
A BMW desenvolveu o novo ar condicionado automático para o novo modelo da Série 5, definindo um novo marco no desempenho e apresentado como padrão na configuração “básica”. Uma versão ainda mais versátil, oferecendo um número ainda maior de ajustes está disponível, o conceito iDrive da BMW, que permite que o motorista opere as funções de ventilação básica, aquecimento e resfriamento através de botões no painel de instrumentos. 
A versão básica do ar condicionado automático controla a temperatura, volume de ar e distribuição automaticamente, enquanto que a estratificação da temperatura, bem como a temperatura e quantidade de ar saindo do ventilador central é controlado pelo Controller e Control Display. 
Ar condicionado automático com controle ainda mais individualizado.

O condicionamento opcional do ar condicionado permite uma variação ainda maior e mais individualizada de implementos: Além dos recursos “básicos”, este sistema oferece controles de temperatura para os lados direito e esquerdo, controle automático do volume de ar e ventilação com ajustes infinitos de temperatura e controles individuais da temperatura no nível superior do corpo. 
Para fornecer estas funções sofisticadas, um sensor solar bidirecional mede a irradiação solar de cada lado do veículo  e varia o fluxo interno do ar refrigerado de acordo com os dados recebidos. Por sua vez, na parte traseira do veículo, os passageiros são capazes de estratificar o ar que sai da grade central, otimizando a dosagem de ar. 
Para evitar quaisquer obstruções na visibilidade, um sensor anti-embaciador monitora as janelas e a temperatura do ar. Se necessário, o sensor pode evitar que as janelas embacem, em uma operação com vários níveis, sem que o clima interior do automóvel deteriore enquanto o sistema está em seu estágio inicial: Neste caso, ele irá alternar entre a recirculação de ar e o fornecimento de ar do exterior e irá aumentar o volume de ar antes de refrigerá-lo em um nível mais baixo para remover a umidade do ar.
Além disso, um recurso adicional do ar condicionado automático é a função de aquecimento residual onde o líquido refrigerante é bombeado através do circulador de calor mesmo quando o motor não está rodando, para fornecer ar quente ao interior sem exigir consumo adicional de energia. Novamente entra em cena a ventilação auxiliar, que fornece ar do exterior ao veículo  através do ar condicionado automático sem que o motor seja solicitado a participar do processo. Neste caso, o ar é purificado através de um filtro de carvão ativado que retém quase toda a poeira e poluentes. E, caso os sensores de gás de detectem um nível alto de poluentes nocivos no ar exterior, a Automatic Air Recirculation (recirculação automática do ar) alterna imediatamente para o modo de recirculação.
Novo: Umidade do ar completamente controlada, criando um clima melhor.
Um recurso particularmente agradável para os ocupantes do automóvel é o controle de evaporação/temperatura, encontrado nas duas versões do ar condicionado automático, que ajuda a evitar o efeito de resfriamento excessivo, evitando que as membranas mucosas dos passageiros ressequem: Até hoje, o ar a ser refrigerado era baixado a uma temperatura de aproximadamente 1-3°C, um processo onde grande parte da umidade era extraída antes que este ar muito seco fosse aquecido novamente até atingir a temperatura desejada. Agora, o sensor externo monitora a temperatura do ar e resfria-o somente até o absolutamente necessário. Com a variação do resfriamento do ar sendo ampliado até cerca de 10°C, a umidade do ar permanece mais alta e mantém o ar mais agradável para as membranas mucosas. 

8. Segurança Passiva: 
Um Conceito de Exigência Global 

Destaques. 

Estrutura da carroceria segundo as tendências.

Avançada Segurança Eletrônica (ASE) com clara tecnologia de condutor. 

Avançados airbags ITS frontais e traseiros de cabeça. 

Apoios de cabeça ativos para motorista e passageiro dianteiro. 

Durante as três últimas gerações de veículo s, a BMW fez enormes progressos na área de segurança passiva. E embora esta segurança extra seja freqüentemente comunicada ao público somente em condições muito superficiais focalizadas em assuntos considerados relevantes para o cliente, como mais airbags, trincos tensionadores adicionais dos cintos ou novos testes de impacto realizados em velocidades ainda mais altas, na verdade, o verdadeiro progresso está nos detalhes, não tanto em termos de quantidade, mas principalmente em termos de qualidade.

Somente um perfeito equilíbrio das melhorias individuais criadas é capaz de fornecer ótimos resultados para atender ao alto padrão que só a BMW é capaz de fornecer com a nova série 5, não apenas em termos das regras e leis, cada vez mais rígidas em todo mundo, mas também nos testes com consumidores na Europa, EUA e em outros mercados que se tornam cada vez mais exigentes. Em particular, existem as exigências resultantes dos acidentes da vida real, exigências mais diversas e desafiadoras, e que conseqüentemente obrigam uma configuração muito precisa do veículo  em cada detalhe. É precisamente por isto que os principais desenvolvimentos apresentados pela primeira vez na Série 7 foram usados e melhorados na nova Série 5, tornando o novo modelo um ponto de referência de segurança passiva até mesmo na classe premium – inovador, progressista e altamente eficiente em todos os aspectos.

Todas as características para minimizar os impactos sobre os ocupantes e maximizar a área de sobrevivência no caso de uma colisão são encontrados no corpo do veículo :

•
Estruturas altamente resistentes para suportar colisões frontais, laterais, traseiras e em capotamento.

•
Um melhor uso de deformação de viagem.

•
Área de passageiros extremamente resistente.

•
Características compatíveis e interativas na estrutura frontal e traseira.

Além dos airbags, o sistema altamente eficiente de restrição inclui a coluna de direção, a coluna do volante, assentos, apoios de cabeça, cintos de segurança, trincos tensionadores de cintos, limitadores de força dos cintos e o pacote completo de segurança fazendo com que os ocupantes se movam até onde for possível dentro do veículo  no caso de uma colisão, diminuindo as forças do impacto.

Avançada segurança eletrônica.

A total integração e adaptação do Sistema de Segurança e Informação da nova Série 7 otimiza a administração inteligente dos componentes ativos de segurança do veículo , criando um novo conceito de Avançada Segurança Eletrônica (ASE) apresentado na nova série 5.

Os principais componentes da ASE são descentralizados, sensores inteligentes (satélites) e um sistema de barramento de dados ultra-rápido para a automática ativação dos airbags, dos trincos tensionadores dos cintos e dos apoios de cabeça ativos. O objetivo do sistema é ativar o componente certo com a intensidade certa no tempo certo no caso de uma colisão, desta forma garantindo ao passageiro uma ótima segurança e proteção. As funções não necessárias permanecem inativas.

As vantagens desta inovadora tecnologia de segurança com seus satélites descentralizados são claramente expressas em várias áreas:

•
Uma mais rápida aquisição e troca de dados.

•
Reconhecimento mais preciso do impacto e as circunstâncias decorrentes. 

•
Sistema transmitido de controle dos airbags.

•
Ativação seletiva dos airbags, dos trincos tensionadores dos cintos e dos apoios de cabeça ativos adequados à gravidade do acidente.

•
Maior precisão e confiabilidade na ativação dos componentes de segurança exigidos.

•
Diagnóstico da conexão da bateria em caso de dano, com a separação da bateria através do terminal de segurança da bateria sempre que necessário.

A segurança eletrônica ASE incorpora um sistema de barramento ótico (byteflight) trocando e processando informações dos sensores. Este barramento serve para transferir e trocar dados em velocidade máxima e com uma excelente confiabilidade, comunicando-se com e entre os satélites organizados em diferentes pontos em todo o veículo . Estes satélites descentralizados são criados em cada ponto da área de controle com uma tecnologia integrada de sensores capaz de tomar decisões inteligentes ativando um atuador (para o airbag, o tensionador do trinco do cinto, etc). Os sensores individuais permitem uma excelente administração dos excelentes componentes dentro do sistema de restrição (airbags, tensionadores do trinco do cinto, apoios de cabeça ativos, etc.), para que somente os componentes realmente necessários sejam ativados em cada caso.

O sistema de barramento “byteflight” é um desenvolvimento conjunto da BWM com os fornecedores de sistemas que servem para atender às exigências mais críticas de segurança. Os sinais são transmitidos através de condutores plásticos de ondas de luz “byteflight” que operam com uma taxa de dados muito rápida e de grande confiabilidade. O barramento de dados “byteflight” é um componente integrado da rede interna e é transmitido em rede com os barramentos CAN existentes e o sistema de diagnóstico através de um módulo de porta central.

Estrutura da  carroceria. 

A abrangente experiência dos especialistas de desenvolvimento e segurança da BMW e de peritos de segurança garante especificamente o desenvolvimento da carroceria e seus vários componentes. Usando, pela primeira vez, um alumínio leve para a dianteira, os engenheiros da BMW conseguiram combinar segurança com uma considerável redução no peso, painéis ultrafortes no corpo com grandes estruturas de apoio incorporando reforços especificamente projetados fornecendo um alto padrão de resistência e força de carroceria. O uso de cola de alta resistência em um comprimento de aproximadamente 65 metros (cerca de 50 por cento das conexões de orla do veículo ) serve para reduzir o peso até a um nível mais baixo, ajudando novamente a criar uma das estruturas de carrocerias mais avançadas incluindo as portas e os pára-choques. 

Colisões dianteiras. 

O comportamento de um veículo  em colisões totais ou parciais ou em colisões que variam em intensidade depende em grande parte de um ótimo equilíbrio e da harmonização da estrutura frontal. Especialistas fazem uma clara distinção entre os seguintes tipos de coalizões dianteiras:

•
Forças de baixo impacto:

Forças do impacto são definidas como “baixas” em colisões que acontecem a uma velocidade menor do que 4 quilômetros por hora ou em acidentes até 15 quilômetros por hora. O foco neste caso é particularmente no conserto fácil, principalmente com o uso de tecnologias “frias” como parafusar, colar e rebitar os componentes de alumínio.

•
Forças de médio e alto impacto:

Neste caso a parte dianteira do veículo , junto com o eixo frontal, deve absorver a energia da colisão e desviar as forças envolvidas sempre que necessário através de diversos pontos de carga na cabine do passageiro. 

Forças de baixo impacto. 

O módulo frontal de alumínio composto de uma linha transversal de alumínio, duas caixas parafusadas de deformação e uma estrutura de ponte que acomodam o radiador e faróis são parafusadas no motor e nos braços de apoio. Os elementos de espuma para absorção de energia estão integrados nos painéis da carroceria em frente à linha transversal de pára-choque. Em impactos com uma velocidade de até 4 quilômetros por hora, os elementos de espuma absorvem a energia do impacto, evitando quaisquer danos aos componentes da carroceria e das estruturas adicionais. Depois de uma colisão, a cobertura de plástico retorna a sua forma original. Por outro lado, em uma colisão com velocidade de até 15 quilômetros por hora, o módulo frontal absorve toda a energia do impacto, evitando qualquer dano aos braços de apoio do motor. 

Forças de médio e alto impacto.


No caso de colisões médias ou graves, o foco é otimizar a interação da deformação da parte dianteira e a resistência da cabine do passageiro. O máximo de deformação por absorção de energia serve para minimizar as forças que agem na cabine do passageiro e nos próprios ocupantes. Por outro lado, o objetivo em uma colisão é preservar a área de sobrevivência na frente do painel de instrumentos e nos pedais, restringindo a intrusão ao máximo

•
Forças e pontos de carga exatamente calculados em colisões dianteiras ou traseiras comprovadas em testes práticos, asseguram uma ótima distribuição das forças do impacto em toda a estrutura do veículo . No caso de uma colisão grave, acima de tudo com as forças postas em ação de um lado, com a distribuição de carga que é capaz de guiar as forças do impacto para o outro lado do veículo e longe do ponto do impacto, a área de anteparo dos pedais é protegida através das zonas de deformação dinâmica na frente.

Colisões laterais.

Para manter as forças que agem nos ocupantes abaixo dos limites biomecânicos aceitáveis, os efeitos e forças de deformação em uma colisão lateral devem ser minimizados. Relacionados com todas as condições de um acidente real, as medidas tomadas para este fim agem em três níveis:

•
Dentro do assoalho estão soleiras laterais reforçadas com duas barras transversais em baixo dos assentos dianteiros para distribuir o impacto. As estruturas de apoio de assento são adequadamente dimensionadas para cargas do impacto laterais, e  além de outros componentes, uma subestrutura de tubo transversal extra-estável. Por outro lado, o túnel central adicionalmente reforçado com elementos de ponte parafusados por baixo servem para distribuir as forças para o lado oposto do veículo  que está longe do ponto do impacto.

• Os pilares na área de porta são construídos em uma estrutura de três conchas, sendo que o pilar B se caracteriza por um reforço adicional ao redor da área da soleira. As portas têm vários perfis de reforço e estão integradas no corpo do veículo  através de juntas e dobradiças extra-estáveis. Os próprios assentos protegem os ocupantes por serem assentos particularmente estáveis, terem estrutura de apoio e a barra transversal do painel de instrumento entre os pilares A fornecendo um apoio transversal  adicional.

•
A estrutura do teto tem  uma estrutura de três conchas em todos os pontos de conexão e junção.

Estas características do projeto de construção mantém mínimas a profundidade de intrusão e a taxa de intrusão em uma colisão lateral.

Colisão traseira.

O pacote de segurança na estrutura traseira da carroceria é composto por dois braços de apoio longitudinais, duas barras transversais em torno do eixo, o chão do painel do compartimento de bagagens, o braço de apoio da traseira e as paredes laterais traseiras.  Um pára-choques altamente estável incorporando elementos de apoio para absorver a energia serve para reduzir os danos em velocidades de baixo impacto com componentes fáceis de trocar.

Capotamento.

As colunas extrafortes e as barras transversais na cabine do passageiro preservam a área de sobrevivência dos ocupantes em caso de capotamento. Além disso, o pára-brisa e a janela traseira estão unidos ao corpo ajudando a melhorar a resistência de deformação neste caso.

Sistemas de proteção dos ocupantes. 

A absorção eficiente de energia que reduz as forças que agem sobre os ocupantes (e naturalmente harmonizados com o comportamento de deformação no corpo do veículo ) é crucial para a eficiência dos sistemas de proteção dos ocupantes, particularmente dos cintos de segurança e airbags, como também as superfícies e painéis no interior.

Sistema de cintos de segurança. 

O sistema dos cintos para o motorista e o passageiro dianteiro inclui diversas unidades.

Excelente trinco tensionador do cinto com detector de uso do cinto.

O excelente trinco tensionador do cinto elimina ou reduz o afrouxamento do cinto no caso de uma colisão tanto da parte da cintura como do ombro. Servindo para detectar o uso adequado do cinto de segurança, os comandos do trinco do cinto provocam uma advertência ótica e acústica, alertando sempre que os ocupantes não usarem o cinto, lembrando ao motorista e aos passageiros a usarem seus cintos de segurança.

Sistema de inércia do carretel do cinto com limitação da força do cinto.

O sistema de inércia do carretel do cinto inclui limitadores de força do cinto que reduz a força no tórax no caso de um grave impacto e transfere a maior parte da função de restrição para o airbag. A ótima interação com o airbag serve para reduzir suavemente a energia cinética que age nos ocupantes durante todo o período da colisão, reduzindo a carga e a força dos passageiros traseiros adequadamente.

Detector de ocupação do assento.

O sensor no tapete que serve como um detector de ocupação do assento nos assentos do motorista e do passageiro dianteiro é ativado a partir de um peso de aproximadamente 12 quilos, “reconhecendo” que o assento está ocupado.

O sinal de ocupação do assento serve para ativar diversos atuadores:

•
Limiares de ativação do airbag (apenas para os modelos nos EUA). 
•
Ativação das pelotas de ignição para o trinco tensionador do cinto.

•
Ativação dos apoios cabeça ativos. 

Pacote de segurança dos assentos traseiros. 

Sobre e acima da instalação padrão do carretel de três pontos de inércia dos cintos de segurança nos três assentos, o pacote de segurança opcional dos assentos traseiros vem com as seguintes características adicionais:

•  airbags laterais para o tórax.

•  sistema de inércia do carretel do cinto com limitação da força do cinto.

•
trinco tensionador do cinto nos dois assentos externos. 

Sistema frontal de airbag.

O sistema de cintos nos assentos dianteiros é rodeado por airbags frontais atuando em dois níveis diferentes, dependendo da gravidade do acidente. O volume do airbag do motorista é aproximadamente 53 litros, o volume do airbag de passageiro dianteiro é de aproximadamente 125 litros. Em acidentes de gravidade média, os geradores de gás para o motorista e para o passageiro dianteiro chegam até cerca de 70 por cento da pressão máxima, tornando todo o sistema bem menos agressivo.

A pressão do airbag é controlada por uma função de retardo de ignição entre as duas cargas do gerador, com duas fases que são ativadas em todos os casos que permitem um resgate imediato dos ocupantes sem qualquer perigo ou exposição como também o controle do airbag. 

Segurança da coluna de direção.

A característica fundamental da coluna de direção é o elemento de deformação que reduz as forças que agem na cabeça e no tórax do motorista, existente na Série 7 e cuidadosamente modificado para a Série 5. Feito de um tubo ondulado e deslizante, os elementos de conexão na parte inferior e superior da coluna de direção provocam qualquer movimento para trás da transmissão de direção e intrusão através do anteparo no caso de uma colisão. 

O elemento de deformação, diretamente atrás do volante,  fornece uma absorção de energia altamente eficiente completando de forma ideal o limitador de força do cinto quando o assento do motorista se mover para frente. Isto garante uma segurança e proteção adicionais até mesmo para o motorista que não usar seu cinto de segurança. 

Apoio de cabeça ativo. 

O apoio de cabeça ativo para o motorista e para o passageiro dianteiro vem no assento multifuncional disponível como opcional. Dependendo do padrão de conforto desejado pelo motorista e pelo passageiro dianteiro, o apoio de cabeça ativo serve para aumentar a distância entre a superfície de apoio de cabeça e a cabeça do ocupante em até 9°, simplesmente através de um ajuste elétrico do apoio superior. No caso de uma colisão, o apoio de cabeça ativo reduz imediatamente esta distância  e ativa uma função de apoio de cabeça autônomo (ativada automaticamente), prevenindo o risco de um ferimento da coluna cervical. Uma vantagem adicional do sistema, especialmente depois de colisões traseiras em um acidente menos grave, é o baixo custo do conserto que exige apenas a substituição do gerador de gás.

Sistema de restrição em colisão lateral.

O projeto de airbags laterais para o tórax e de absorção de energia na porta e do descanso do braço, assim como o airbag de cabeça ITS Avançado serve para proteger os ocupantes no caso de uma colisão lateral.

O airbag de cabeça tem um importante papel para completar o efeito dos airbags laterais, a inclusão de um elemento de “vela” como na Série 7, criando o conceito do ITS Avançado (Estrutura Tubular Inflável) na área do teto. O sistema ITS Avançado é composto por um airbag tubular conhecido como uma vela adicional para aumentar a proteção. Cobrindo a área do pilar A até o pilar C, o ITS Avançado cobre toda a área lateral e protege as cabeças dos ocupantes dianteiros e traseiros. A vela presa na estrutura do teto é puxada para baixo com a ativação do ITS Avançado através do tubo inflável até seu volume de aproximadamente 24 litros. 

Este sofisticado sistema oferece diversos benefícios importantes:

•
Maior cobertura das janelas laterais, dianteiras e traseiras.

•
Restrição eficiente dos ocupantes em uma colisão lateral ou capotamento, evitando que a cabeça dos ocupantes balance para fora. Por outro lado, isto reduz as forças que agem no pescoço dos ocupantes e ajuda a evitar ferimentos na cabeça.
•
Maior proteção contra lascas de vidro e intrusão de objetos.

•
Maior área de proteção para ocupantes de todos os tamanhos.

Este sistema abrangente retém a estrutura de segurança e de estabilidade do veículo  por vários segundos, o que é uma grande vantagem especialmente no caso de um capotamento, seguido de uma colisão ou impacto.

9. Produção: 
Sustentável, eficiente e pioneira.

Ao apresentar a nova geração da Série 5, a BMW não está apenas apresentando uma variedade de inovações no próprio produto, mas também processos e conceitos pioneiros na produção. Até certo ponto, este progresso com o produto e na produção acompanham lado a lado, por exemplo, as estruturas combinadas de aço e alumínio exigindo procedimentos especiais na funilaria e pintura. Até tecnologias convencionais de produção têm sido desenvolvidas em um padrão mais alto do que antes, atendendo aos requisitos de uma Produção Limpa e uma melhor ergonomia no processo de montagem.

Dianteira de alumínio leve – um desafio especial na construção da carroceria. 
Em busca da melhor e mais inteligente combinação de materiais, a nova Série 5 da BMW traz o primeiro veículo  no mundo a apresentar como padrão uma Dianteira de Alumínio Leve (LAFE). Esta combinação de vários materiais de alumínio e aço somente é possível com a ajuda dos mais sofisticados e elaborados processos de ligação e tecnologias desenvolvidos pelos engenheiros da BMW para garantir uma excelente conexão com absoluta precisão: dependendo das condições de carga e do material usado, os diversos componentes LAFE são unidos, rebitados, soldados ou unidos com uma tecnologia especial a laser.

A produção LAFE está baseada nos seguintes fatos, dados e características: 

	 15,2 metros de flanges unidos 
	48 peças de alumínio 

	 2,94 metros de alumínio MIG soldado


	599 rebites

	 1,74 metros de alumínio soldado a laser 
	Diversos materiais (AlMgSi, Magsimal 59, AlMg3,5Mg, TRIP 700, painéis compostos)

Peso total aproximado: 45 quilos. 


O uso aperfeiçoado de diferentes tecnologias de ligação não está limitado somente à Dianteira de Alumínio Leve, mas se aplica a toda a carroceria: aproximadamente 60 pontos de conexão estão unidos, cerca de 4 mil pontos de solda estão aplicados em todo o veículo e quase 70 pontos de conexão estão juntos. Métodos adicionais aplicados neste processo são: soldagem MAG, a soldagem MIG, soldagem a laser, rebordo, rebitamento, subcamada, selagem, parafusamento e corte, sendo que mais de 98 por cento dos processos são totalmente automatizados.

No total, cerca de 1.350 robôs industriais são usados na funilaria na fábrica de Dingolfing, e deste total 1 mil na produção da nova Série 5 e cerca de 300 na produção LAFE. A carroceria inteira é produzida em quatro versões e construída com quase 500 placas de aço e componentes de alumínio pesando menos de 350 quilogramas (772 libras), incluindo todos os anexos.

LAFE exige uma nova maneira também em pintura.

A mistura inteligente de materiais na Dianteira de Alumínio Leve só pode ser pintada em um processo rotativo de imersão para aplicação de tinta (RoDip), sendo que, pela primeira vez, a carroceria de alumínio e aço é imersa em um banho de tinta. 

A inovadora fábrica de RoDip tem sido usada desde 2002 para o pré-tratamento da carroceria em branco para limpeza, remoção de graxa e em particular para aplicação de uma camada de fosfato. Por sua estrutura específica em combinação com a mais recente e avançada tecnologia de filtro de membrana, o banho RoDip fornece uma ótima concentração de creolina e barro de fosfato, as prensas do filtro de membrana servem para separar o barro contendo alumínio em até 30 por cento. O processo inteiro de pré-tratamento é monitorado on-line, com um gerenciamento preciso supervisionando a composição química dos banhos individuais e o processo de recondicionar a água usada neste sistema de reciclagem. O novo sistema de imersão em fosfato proporciona também um perfeito fluxo do liquido dentro da carroceria com um consumo mínimo de substancias químicas, além dos efluentes e barro serem reduzidos ao mínimo.

Hydrofiller – um marco importante na Produção Limpa.

Toda a área de funilaria é projetada e construída para a Produção Limpa, a filosofia do grupo BMW de usar todas as opções técnicas, econômicas e ecológicas para um processo de produção eficiente e que não agrida o meio ambiente. Reduzindo os solventes em cerca de 75 por cento em comparação com os materiais de preenchimento convencionais, a adoção do “hydrofiller” – um material de preenchimento baseado em água – é uma importante contribuição para este objetivo: o sistema de “hydrofiller” por si só é capaz de economizar aproximadamente 40 toneladas de solvente por ano neste processo de aplicar cinco camadas de pintura na produção da nova Série 5 da BMW - e ao mesmo tempo, este avançado material oferece um melhor padrão de qualidade visual e funcional. Uma produção completamente automática segundo as condições de um “clean room”, já utilizada pela indústria aeroespacial assegura sempre uma excelente qualidade na área de pintura.

Pintura com pó claro fornece proteção e brilho de superfícies superiores. 

Perfeitamente preparada para aplicação do trabalho de pintura, a carroceria é tratada agora com linhas de cores espalhando a cor adequada em uma base de água e usando a tecnologia de pintura de pó claro, tecnologia única no mundo, para fornecer uma proteção e u m brilho de superfície superiores. Água, efluentes, limpadora e solvente não é absolutamente usados em todo o processo – a nova Série 5 da BMW é pintada com um padrão de limpeza e de não agressão ao meio ambiente nunca visto antes.

Cores – o desafio de encontrar o tom certo.

A BMW utiliza um novo método de pintura da nova Série 5 também em termos de qualidade, suaves transições da carroceria para os anexos pintados e componentes adicionados que representam um grande desafio em termos de encontrar o mesmo tom no processo de produção. Para enfrentar este desafio, a cooperação entre o fornecedor da tinta, os fornecedores de componentes adicionais já pintados e a própria área de pintura foi otimizada durante um processo elaborado e diligente. Um elemento importante neste contexto é a medição automática on-line de cor da carroceria realizada na área de pintura pela primeira vez desta forma da nova Série 5 da BMW. Um outro aspecto é que estão disponíveis 12 cores para a nova Série 5, duas das quais são exclusivas deste modelo em particular.

Uma outra nova característica da área de pintura é o sistema de fornecimento de uma pequena quantidade de tinta que permite uma mudança na cor sem a menor perda de pintura. Este sistema permite a aplicação de cerca de 250 cores de tinta diferentes com a qualidade da produção, tornando a área de pintura muito flexível para atender aos desejos dos clientes.

Processo de montagem atualizado para obter máxima eficiência e ergonomia. 

Todo o processo de montagem foi revisado para preparar a produção da Série 5 da BMW. Além de uma configuração flexível para produção em escala, um enfoque claro no trabalhador busca desenvolver, planejar e implementar o processo de produção que ajude a garantir condições de trabalho particularmente ergonômicas. Através do uso de ganchos giratórios de montagem, um maior desenvolvimento de sistemas de montagem ao longo do processo de produção, como inserção de placas e de iluminação moderna, fornece um ambiente de trabalho não só concebido para máxima eficiência, mas também para fornecer agradáveis condições de trabalho. 

Um outro importante elemento deste novo conceito é a instalação altamente flexível de componentes e módulos. Este processo já não acontece nas principais linhas de montagem, mas nas áreas de pré-montagem (montagem de chassis e motor), separando assim as operações de produção de todas as outras áreas anteriores ou posteriores do processo de produção. A vantagem deste conceito é que os conjuntos completos de vários modelos desta série se adaptam ao corpo do veículo e são total e automaticamente instalados em questão de minutos, e todos os parâmetros relevantes de qualidade são permanentemente monitorados para assegurar o alto padrão de qualidade típico da BMW.

Mudança do pedido até uma semana antes do começo de produção. 

A nova série 5 da BMW é exclusivamente produzida na maior fábrica do grupo BMW, localizada a cerca de 100 quilômetros ao leste de Munique em Dingolfing. Nesta fábrica aproximadamente 23 mil funcionários produzem mais de 1.250 BMW das Séries 3, 5 e 7 diariamente e cada veículo é produzido de acordo com o pedido do cliente. E isto significa flexibilidade no limite máximo: os Processos de Vendas Orientadas Ao Cliente e de Produção implementados pela primeira vez pela BMW como um novo ponto de referência com a Série 7 em 2002, também são mantidos para a Série 5 da BMW.

Isto não só garante um máximo de eficiência na produção, mas também um nível muito alto de mudança do pedido para o cliente como também a entrega pontual do veículo: mudanças que envolvem motor, cor e equipamentos podem ainda ser feitas uma semana antes do início da montagem sem afetar a data de entrega combinada.

Especificações do BMW Série 5 Sedã.

520i, 530i. 

	Estrutura

D


	
	520i
	530i
	
	

	N° de portas/assentos
	
	4/5
	4/5
	
	

	Comp./largura/altura (sem carga) 
	mm
	4.841/1.846/1.468
	    4.841/1.846/1.468
	
	

	Distância entre eixos
	mm
	2.888
	2.888
	
	

	Distância entre rodas, frente/trás
	mm
	1.558/1.582
	1.558/1.582
	
	

	Ângulo de giro 
	metros
	11,44
	11.44
	
	

	Capacidade do tanque
	aprox l
	70
	70
	
	

	Sist. de refriger. incl. Aquecedor
	l
	9,8
	9.8 (10.2)
	
	

	Óleo do motor


	l
	6,5
	6.5
	
	

	Fluido de transmissão
	l
	vida útil
	vida útil
	
	

	Fluido de direção
	l
	vida útil
	vida útil
	
	

	Peso, sem carga, EU1
	kg
	1.560 
	1.570 (1.580)
	
	

	Carga máx. DIN
	kg
	540
	560
	
	

	Peso máx. permitido DIN
	kg
	2.025 
	2.055 (2.065)
	
	

	Carga máx. do eixo, frente/trás
	kg
	980/1.130
	980/1.150
	
	

	Carga máx. de arrasto2,
	             
	
	
	
	

	Freado (12%); não freado


	kg
	              1.600/750 
	2.000/750
	
	

	Carga máx. teto/barra de arrasto
	kg
	100/90
	100/90
	
	

	Porta-mala DIN70020
	l
	520
	520
	
	

	Deslocamento de ar
	Cx x A
	0,26 x 2,26
	0,28 x 2,26
	
	

	Motor
	
	
	
	
	

	Configuração/cil/válvulas 


	
	Em linha/6/4
	Em linha/6/4
	
	

	Fornecimento de combustível
	
	Siemens MS45
	           Siemens MS45
	
	

	Capacidade, efetiva
	cc
	2.171
	2.979
	
	

	Curso/diâmetro
	mm
	72,0/80,0
	89,6/84,0
	
	

	Taxa de compressão


	:1
	10,8 
	10,2 
	
	

	Gradação do combustível
	
	RON 91–983
	RON 91–983
	
	

	Potência máx. 
	kW/bhp
	125/170
	170/231
	
	

	A 
	rpm
	6.100
	5.900
	
	

	Torque máx.
	Nm(lb-ft)
	210(155)
	300(221)
	
	

	A
	rpm
	3.500
	3.500
	
	

	Sistema elétrico
	
	
	
	
	

	Bateria/instalação
	Ah/–
	80/porta-mala
	80/porta-mala
	
	

	Alternador
	A/W
	150/2.100
	150/2.100
	
	

	Chassi e suspensão
	
	
	
	
	

	Suspensão, dianteira
	
	Eixo em alumínio com junta dupla, haste de empuxo apoiada em molas;

	
	
	Compensação de forças transversais; anti-mergulho

	Suspensão, traseira
	
	Eixo multibraço integral IV em alumínio; suspensão da roda com efeito especial

	
	
	Anti-agachamento/anti-mergulho

	Freios, dianteiros
	
	Freios a disco com pistão único e calibrador de oscilação

	Diâmetro
	mm
	310, ventilado
	324, ventilado
	
	

	Freios, traseiros
	
	Freios a disco com pistão único e calibrador de oscilação

	Diâmetro
	mm
	320, ventilado
	320, ventilado
	
	

	Sist. de estabilidade de direção
	
	ABS, CBC, ASC, DSC, DTC, DBC; opcional: Dynamic Drive
	

	Direção


	
	Direção elétrica cremalheira-e-pinhão; opcional: AFS
	

	Taxa de direção, geral
	:1
	13,7
	13,7
	
	

	Transmissão, tipo
	
	Câmbio manual de seis vel. (transmissão automática de 6 vel. com Steptronic)

	Taxa de marcha 
	1a
	:1
	4,35
	4,35 (4,17)
	
	

	
	2a
	:1
	2,496
	2,496 (2,34)
	
	

	
	3a
	:1
	1,665
	1,665 (1,52)
	
	

	
	4a
	:1
	1,23
	1,23 (1,14)
	
	

	
	5a
	:1
	1,0
	1,0 (0,87)
	
	

	
	6a
	              :1
	                          0,851
	             0,851 (0,69)      0,8510,
	
	

	
	R
	:1
	3,93
	3,93 (3,40)
	
	

	Tração final
	:1
	3,38
	2,93 (3,46)
	
	

	Pneus
	
	       225/55R16 95 W
	225/55R16 95 W
	
	

	Aros
	
	   7 J x 16 LM (LBS-R)
	7 J x 16 LM (LBS-R)
	
	

	Desempenho
	
	
	
	
	

	Relação potência/peso, DIN
	kg/kW
	11,9
	8,8 (8,9)
	
	

	Potência por litro
	kW/l
	57,6
	57,1
	
	

	Aceleração  
	0–100 km/h
	s
	9,0
	6,9 (7,1)
	
	

	                              
	parado-início km
	s
	30,2
	27,1 (27,3)
	
	

	80–120 km/h na 4a/5a marcha
	s
	9,4/12,5 
	7,3/10,0 (–)
	
	

	Velocidade máxima
	km/h
	230
	250 (245)
	
	

	Consumo de comb. no ciclo EU
	
	
	
	
	

	Urbano
	l/100 km
	13,0
	14,1 (14,2)
	
	

	Extra-urbano
	l/100 km
	6,8
	7,0 (7,5) 
	
	

	Composto
	l/100 km
	9,0
	9,5 (9,9)
	
	

	CO2
	g/km
	219
	231 (240)
	
	

	Miscelânea
	
	
	
	
	

	Categoria de emissão
	
	EU4
	EU4
	
	


Números entre parênteses aplicam-se a veículo s com transmissão automática.


Peso do veículo  na estrada (DIN) mais 75 kg para o motorista e bagagem.


2Pode ser aumentado em certas condições. 


3Dados de desempenho e consumo de combustível com base em combustível RON 98.



4Limitado eletronicamente.

Especificações BMW Série 5 Sedã.

530d.
	Estrutura

d


	
	530d
	

	N° de portas/assentos
	
	4/5
	

	Comp./largura/altura (sem carga) 
	mm
	4.841/1.846/1.468
	

	Distância entre eixos
	mm
	2.888
	

	Distância entre rodas, frente/trás
	mm
	1.558/1.582
	

	Ângulo de giro 
	metros
	11,44
	

	Capacidade do tanque
	aprox l
	70
	

	Sist. de refriger. incl. Aquecedor
	l
	9,6(9,8)
	

	Óleo do motor


	l
	7,75
	

	Fluido de transmissão
	l
	Vida útil
	

	Fluido de direção
	l
	Vida útil
	

	Peso, sem carga, EU1
	kg
	1.670 (1.685) 
	

	Carga máx. DIN
	kg
	560
	

	Peso máx. permitido DIN
	kg
	2.155(2.170) 
	

	Carga máx. do eixo, frente/trás
	kg
	1.050/1.180
	

	Carga máx. de arrasto2,
	             
	
	

	Freado (12%); não freado


	kg
	              2.000/750 
	

	Carga máx. teto/barra de arrasto
	kg
	100/90
	

	Porta-mala DIN70020
	l
	520
	

	Deslocamento de ar
	Cd x A
	0,28 x 2,26
	

	Motor
	
	
	

	Configuração/cil/válvulas 


	
	Em linha/6/4
	

	Fornecimento de combustível
	
	Bosch DDE 5 (CR)
	

	Capacidade, efetiva
	cc
	2.993
	

	Curso/diâmetro
	mm
	90,0/84,0
	

	Taxa de compressão


	:1
	17,0 
	

	Gradação do combustível
	
	Diesel
	

	Potência máx. 
	kW/bhp
	160/218
	

	A 
	rpm 
	4.000
	

	Torque máx.
	Nm(lb-ft)
	500 (369)
	

	A
	rpm
	2.000
	

	Sistema elétrico
	
	
	

	Bateria/instalação
	Ah/–
	90/porta-mala
	

	Alternador
	A/W
	170/2.380
	

	Chassi e suspensão
	
	

	Suspensão, dianteira
	
	Eixo em alumínio com junta dupla, haste de empuxo apoiada em molas;

	
	
	Compensação de forças transversais; anti-mergulho

	Suspensão, traseira
	
	Eixo multibraço integral IV em alumínio; suspensão da roda com efeito especial

	
	
	Anti-agachamento/anti-mergulho

	Freios, dianteiros
	
	Freios a disco com pistão único e calibrador de oscilação

	Diâmetro
	mm
	324, ventilado
	

	Freios, traseiros
	
	Freios a disco com pistão único e calibrador de oscilação

	Diâmetro
	mm
	320, ventilado
	

	Sist. de estabilidade de direção
	
	ABS, CBC, ASC, DSC, DTC, DBC; opcional: Dynamic Drive
	

	Direção


	
	Direção elétrica cremalheira-e-pinhão; opcional: AFS
	

	Taxa de direção, geral
	:1
	13,7
	

	Transmissão, tipo
	
	Câmbio manual de seis vel. (transmissão automática de 6 vel. com Steptronic)

	Taxa de marcha 
	1a
	:1
	5,08 (4,17)
	

	
	2a
	:1
	2,804 (2,34)
	

	
	3a
	:1
	1,783 (1,52)
	

	
	4a
	:1
	1,26 (1,14)
	

	
	5a
	:1
	1,0 (0,87)
	

	
	6a
	              :1
	                 0,835 (0,69) 
	

	
	R
	:1
	4,64(3,40)
	

	Tração final
	:1
	2,47
	

	Pneus
	
	       225/55R16 95 W
	

	Aros
	
	   7 J x 16 LM (LBS-R)
	

	Desempenho
	
	
	

	Relação potência/peso, DIN
	kg/kW
	10,0 (10,1)
	

	Potência por litro
	kW/l
	53,5
	

	Aceleração  
	0–100 km/h
	s
	7,1(7,3)
	

	                              
	parado-início km
	s
	27,2(27,6)
	

	80–120 km/h na 4a/5a marcha
	s
	5,4/6,7(–) 
	

	Velocidade máxima
	km/h
	245 (243)
	

	Consumo de comb. no ciclo EU
	
	

	Urbano
	l/100 km
	9,5(10,6)
	

	Extra-urbano
	l/100 km
	5,5 (6,3)
	

	Composto
	l/100 km
	6,9 (7,8)
	

	CO2
	g/km
	184 (208)
	

	Miscelânea
	
	

	Categoria de emissão
	
	EU3
	


Números entre parênteses aplicam-se a veículo s com transmissão automática.


Peso do veículo  na estrada (DIN) mais 75 kg para o motorista e bagagem.


2Pode ser aumentado em certas condições. 

11. Diagrama de Potência e Torque. 
BMW 520i.
BMW 530i.

BMW 530d.

12. Dimensões externas e internas.


